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Tilda rurre«|ioiiiloiirhi W f r " » ' ' * 
reilaerle deve Mr iRrltUa 
Mwretarle, dr. « " « t o 4c MasaR""'» 
Hebrinbe. 

Toda C<>rre«lv<*de»*U Tff eceie * 
l ü l I t M l v I o 4»ve MT dt i l r ld» a.' 
< r . AhIoh I» d » K w l w Ribeira. 
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1- • «w «fr.irrft Osre- n), T 
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a» p iMln » «r » »_ 
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. O Comtmrrt» d* Rio 
roerber asliíiiiiliima 

^(.itIwi d" 
V » 'U>, pura 
lieHÉleaçeípa: 

KW» UK J A N F I R O — Henrique d>' 
MI!< i ioit<", rim d<i Re-eirt.i, n. 11(1. 

L I X E I R A — Br. I.aelaae E-tevea 
Júnior. 

CAMPO A1KC.RK—J. Caries. 
V>T. I>K S I N T A R A R H A R A — * » • 

H.v I »;. I ' » r fnral . 
p. 'RAC1CARA E 8. PEDRO, — A 

II. A 1«i*M» Júnior. 
|)Kl CAI.YAPO — Cap. JÜSIIKIM 

Ia He V » lindo. 
TATf l ' IV—Pnronlo Pire» l'v:ii!(r-

lista, rit.% dii Esperai^», n 
FAXINA Anirosto Rufla, « m u d e 

Ilolel d » Kn. "op«-
'AL , (JÜARIRA, MOX 

IRAOSIMIOe ATI 'A 
I0T1CAUAI. Sr.ltii 

.1 AROTIC.t» 
TK Al.TO.It l IN 
RF.CIOA OE.LV» 
silo UuptMu. 

U IARVAR V-M » eell-orreln» 
Estrada. de V - " < • « » > • « 

"vos A Matfel. 

I/IIU 

7.»<ll> 
C A M P I N A S - Conra 
VIM.A R E P K D R E I V Vt» -Rodar-

• Eslrella polar >. 
« F . R T R I 

«eiio dn • r.sm-i iii • «• 

1510 C U R O . SANTV 
I)i ;s. MORRO < m M » E . 
J|\T\RV. J W l l 'OI I * . M 

C O R O ' -
\ ' «N1)K 

1»H RIO CLARO. n r ^ N j A . 
Í*)N1»K 1M» ?T> ' C A W O A I J S 
« R E , OLIVF.lVAs. n J i V 

« r a s o s , . l A i i i r o s . c a r l i » » o 
S> IvfStre Loiliorlio. 

I h »i11 |•rt - iii daa i-<.i»ft> . i r . » a| 
l'< «titaadoa ai ert lari, a do Eatado- | 

Além deetea, i . exo 8<ilb"t< <11 i>ro 
irrlilliia adm o dr flurcIa Mor >n 

algumas idóaa anlirn a pragm itica 
ofricial l iaCaa» Brsnna. a* rpe»pçfie« 

o í jantarea dn tont, >i, oa^or <f rtork 
a, e i * 

A r r » ) « H i ilosao cravo aaaumpto, 
xirnttalo l>nt»o né« pol > Código 

do II mu Tom, eotilie-etaia, <lona li 
vro* miiUn popnlarea noa Ea(i>loa 
Inl loa. N"»» lia aarrotarlo <lo l « 

"Momehagaio a \Vi<al<ii><»lon, 
|iir n i o ra rompro p&rn *'>1>or co-
mo portar-a" tiaa rolafA^a aoclnoa o 
.liploiua'i»!iH da Cupitiil f;rnu:lo 
repulilica. 

O i.r. Morou «rijiiopon-ao do 
oiiiitnr quo o proRlrtoulo doa Eata-
»1oh maixln aompra puidic<*r no diá-
rio offisinl a lista iloa bailoa o daa 
ivtfrptõoa qno <lará dnrantn o armo. 

Vamos IIJÇ ra anlior ao . aaoH pro-
jcctoa do preaidonto oloito aorfio 
liaatant« oITiecr.oa para nrabiirera 
com os rnnbop <lna alfando^aa, ie 
vautaroci o eamMo, oriçuorwm < 
croilito pulilioo, darom vorgonha 
a ninita gente qno n p«rdvn, 
Aqui <! <]U0 ORtá o biiaillia 

Qnom tu. do ostar t{0«t!ioilo mni-
t i do ler oa grandioa ia ir.-jocto» 
do «r. 1'anijum fcalleu 
dento de Alotaea. 

O prrsidentr arlnal li 
o dletado : <ntruz ilc mim v 
bom me farrt». 

l t A S » S ( 1 O S fAiH* fcl( hl. 
1'apaliri <• M 

I ,s'( a !||V0» ' 
j A i imbu ja o I 

Tol< do. 
r<'prraonte I „ 

í V I . r - 1 afim de <,«-. P » " 
tome pr,.%l ' T? r 

jogo <'in gorai, | 
jiim vão infoatau-

O ar. ilaputado A »nmpcAo apro-
aonton ante liontem na Cumatanma 
initiou^Ao para qne rata 
ao Coiiirr 
na refiirma do Codig ' 
•loi.eiaa ooulra 
mobiao daiuelloa 
do o Jliaiiil oom o titulo de f|ort— 
froutoiM e bellrlica 

Applautliudo, om meu uouin, co-
mo no da lodi,* aa familiaa ile 8 
Paulo, a indicav&o do diitincto re-
pr> acutante puiibata, oaton corto dc 
<iae. no rocinlo do < ongro«a >, no-

favi r do Frauílaeo 
, i i Sa» i 

\rt'mr Norbarto do 
. Amo. a V a « d a 

Io Hi 
•to e:n sari, 
r II ui .leaua| 

f> Hr. 

.L 

etc 

Pru 

repeti 
í quem 

t o r r i m i \S . 
l tKC08, 
; » IN I IAL 

O S P R O J E C T O S 

co m c a m p o s 

i.k tV IR M. MORA I > 
i melhor depurat ivo Ijraai •tiro 

Fresqui BiioH Jjos d » Europa, ruVtcn 

legação «te 1 « 
projoctoa do 

do» a pri *nor na 

B 1 - • p„n , «cotados » a »»• | j?ejü pov: 

,li»s de seuliorus. ftai-:»* e 
operações a • 

d i * . E v a n * i 3 Ç « 
da V f c i j a 

<• ' liaontriido om nua residen" 
,1 cia. á rua ' ' h r i a j â n i a n o , i l e 
1 8 iíh :t uorus da manlif 

Jl 
í, 

O 

I ií^ilioTa», ondo d í consultas 

qae, no rocinlo <lo • -ongrova 
ril nmt voz ae levanta/li contra 
imlic .ç.io. exeopto s do ar. Almeida 
Nogueira, qno t »m in tan i to ilireato 

l'umcd'ato p » n quo ooiitn.ilu u 
oorii>mf>or n abcfudaàe obhh joguti 

4 dtkoufraadii quo por abi fuue 
iona em pil i fMos cuntoaoa. 
Kinqu iutu. porém, lido fôr e<,n-

teniplaila na rafòrma ilo Código 
Penal a iuiln :io*io referida, o jA qno 

l i jljuii.i1 do .Tustifu acoerduu oui 
que o froi iUo n io í jogo de azar, 
cogitem an oui l ri lados nus ni iicr, 
do ropiimil-o ollleazmonto. 

Hasta para iaao um pouco de 
LA» Vontade, cm relação aos inte 
roauea sociacs que cilas tini a oliri-
gu\;Ao de velar, bflaita, em uma pa-
lavra. que i f i i . ju dr. c,inreníenciaa 
política», muito limitadas no coso 
coltxqucm o I c.n eítar, a tranquil 
lidado do ulih popnlaoío inteira. 

8o d corto, ini primeiro 1. «ar, 
quo o frontA\ na doutrina do Tr i -
liunal, é j i 'Ka licito, não o ó o bo-
liche, o, ém i-olaçfto a oato, já a 

devi-iin t<r proridonciado 
nn aiinaiio (Jxi eliminai o pi r eorn 
plet.i do U. Pmilo, i-ri,".,»; do o im 
i.icdi.ito fecliameuto dua ii.uaa »m 

ilieriamonta tão explorado» t e 
]i.C:iUt',K. 

Qaauto i.o front&o, quo tr.iü liu-
os pelotarios, 

d le lucram dnplumento, 
lo corp- imI e pelo lado po-

i).'tcuilenttí de Pol i-
gíec.i p i de 'tfcflmcãifi t » 
oia ncção corruj 

hia 
Mattio. 

l>o coa'1int'<r ilo .lulni 
pa Ire Pauio lil > lidll 

l/uinqiietinul, ti f iv i 
8. ííoIm t«A» i m llelóm 
vado. 

Portarias : 
laevaud a categoria do pnroebiii 

a eapella dr 8. .toffo llaplfata 
Dourado, (1'i.il a Itil. dr».! j; nito 

Nomeando o padre JoA» de Lon-
gbl, virr»rio ila matrlr. dn novo pa-
roíilii.i do hão .Tr.ui 
Doa rado. 

Non." tndi> o | 4 Ire Luiz llultr&o 
Au.' ii«t i d « Ol iv t i r i , v l f a r i o da pa 
roebia <lo <''ir.no <le r-^aramuea. 

lavo^ 

ll.à cojmiIU 
,1o ltoacal- t -

Pura rlieuniatlsmoa 
E4SKXCIA PAH80S 

A F<iuit Um. 
Es a eonbe-ida cem|Minbia do ao 

guros mutnoa sobre a vida tom roa 
lidado ató .'il do der.embro da 1H1I7 
negoeins na importiricio do réia 
13 (»I;V:."i'HIÍ. 

Ponstitiiida no genero das suap 
eongen. r a norte am.'ri ana«, r f f « ' 
rooe . .didus garantias aos scf»n<a 
doe. 

K' sou agonto uesia capital o sr. 
Mfti.ocl (.'. Costa, á rua Direita, 
'Sobrado',. 

1.1.1 V IR .MOKATO 
Cura o morpliAa. 

írontão, 
nelicio aponas pa r : » 
quo com 
pelo U ' 
euniario, o tg. 
c i i o H j 
strintíir 

Hosumo doa prêmios da loteria 
d-? S. Fanlo. extroliido liontem: 

1 

(az tratamentos. 

lilbit 
rio, 

jnnoer 

ura, i > 
iii to i3i 

io-

8.)7tt 1C 
l<Ki'l 
!ii<; 

6101 
Approxima, 

l<i!l2 o lüOI, 
Todos o.: 

em O têm 65 
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fÕCR 
lOOífl 

-,11,. 
40ÜS 
4 f 15 6 
770Í 
33tíi)oaà71,l!"C 
í>15 i 017. H: 

íH"t 
,1('l 

•!00$ 

ni,meros ) t toíniicudo» 

Campes 8ul .os, 
gnagem 

nas inchadas 

di 

colll 

,u*. acali; 
do 

ir. '1'obii e Monttr jo. 
A piimi ra preoccn) ^ação tio r>re-

sidente ittaerante 
com aM ''üJifcitiljciai 
ministério. 

Eis idii uma brecha i>or ondo « e 
póile examinar o egpitito <lo sr-
Campos Halles. Uma questão fntil. 
de méra estcricridade, sem oTeito 

dr»m«nt;I, cb-

ESSENCLV 1' VSSOS 

, chamar 

r.em in^ioitancia • 
sorvo a atfeneão iT 

Já na mtni.agum 
iV.nua» na ünBUr.gera rneira e 
r'"lutda iliyit.es nlí.imos tempos, 

Kallos consif-nava o firmo 
de acabar com as c jnfo 

ríívci.lR ministeriaes. 
im ;:1 vautiít^ns notáveis trará 

•.molhoramtnto tão puxado ú pustan 

Ccmpos 
iveoponito 

plata-
escal 
o « r . 

(Juo Incj-a o 
a moralidade, 
a,\t uinislrativa 

Thesonro, qno lucra 
que giinlm a ordem 

Gatuno. ... 1 t 0 

Foi preso hí>ntem, As J - U 2 

ra« da uoite, n " qu-utal da casa .u, 
maior Soares Neiv» , á rua <lo irem 
O gatuno Lopie V iu^nzo , que ac 
acCa recolhido ao xadrez-

O alfocca Firmino Osório pren-
dou liontem no Alto da Serra o 
indi-.mun Antoaio ílurtins, quo 
pane ou 
dro. 

C) dr. jui: 

feriu o prato José Pe-

y.ii vaia já orpodiu 
contra o aceu-
recolhido á ca-

mandado de prisão 
sado, i!iio se acha» 
.Ltiii pública. 

Õ » JAGUNÇOS 
foi onli' íi guerra d< 
,le-se no eserililflrlo desta InlKit o 
t-fi ti,;!as as livraria». !'ro<;o, 

pelo Correio, í<500. 

Roímuico re-
Catiudos. ven-

o numero dos 
do prtvenir os 

íatiilmeuto 

vordado em 

qUIll 

em receber ou ufio 
o d.r. Campos HaUca seus seis fntu 
roq ministros no meemo dia e A 

mesm'» hora '/ 

Hí-m os capazes do jurar tomo 

n sr. C.'impos Halles anda tumbo--, 

r,r(n.'ccup ado com o traje no 

d e r » receber os secretários do Es-

tado. 
De roí.1 aqnc, dc timão, do smo-

kinR. dn casaca '.' Ou, melhor, do 
chichollos <c p i j a « a , se elles bate-
rem á porta do pul.-wio, por qual-
quer cuso nrftonto, a lioriis iuati-
naes ? 

IV um CURO grftvo este. Entre 
niic, a prova mais *,nbal do 
poia admini:,tval 

ile ri-f.irir • 

C l i r o n i c a d a s G a i a a r a s 

•> fi,u ftineciouauio 
Cariara taxur-lhe imposto 

mnnicipal mais j.esado do quo o 
nltim.imeute areado. 

O facto dos srs. juizes o haverem 
considerado jego licito ou divorsão 

to não riguifien que falto á 
compi toncia ]>ara 11,e im-

pôr Útil i t ^., u. '),eti£of mi qual, con 
snll.ai.do ou i ( -r<..-«ia qaiocfedai le 
quo o froutão lesa profundamonte, 
ostatúa claubulns tendentes a di-
minuir, o r.ials posaivol, seus oilei-
tos perriicioses 

De commum aceórdo oom a po-
licia, u. i,ual incumba moralisar a 
sociedade, prosUria assim o sr. 
intendente relevante serviço a G 
Paulo. Por pen lado, o dr. Costa 
Carvalho não cumpriria uipig do quo 

dever, qual o do obstur a .jue 
cri-s^"" 6"' I'aulf) 
dosoccupai..'"1 C 
crimes c que 
ociosídudo no lutio ocioso dos frou 
toos. 

O iacto, n grande 
toda essa debatida questüo,^ q;;^ pfi.o 
pôde perdurar semelhante esta lio' do 
corrupção: u vagabundagem precisa 
de i ? refreada, o a moderna joga» 
tina importada do ltio da Prata 
reoiai:.a urjjcntes pallintivos, ati-
que do Congreaso Federal saia o 
único Tenxidio que poderá extir-
l-aiíü e imp.otinniíüty da sociodado 
bra.ileira. 

FAIIUII 11. P J K R R O T 

B n s ! e l i s K ü f b l a t t f c 
Uma c rmui - i o , ci mpo«ta dc 

srs Jo.V Viei i-.li, de Houí » 
Honriqu 
querque 
bastião 

V i cnntc - .. . . . , , „ 
E Ra ,!. J d - Ha o Àlt.w 

A- lonio Prado Filho. He-
)., i o Malc.oem King. 

23. na Jíú.'. promovo purr u noite d 
srr,',' Sjt >rtnit it, um baileem beneficio 
do l iveen do Sagrado Cjrayão do 
jCH.,, 

O » bilhetes .Jj in^reano. que nuu 
lioaBoaes, s e n > • ícontrados na f.asa 
Jacob Levy , á rua i •> de Novembro, 
27, mediante anrcsontução do con-
vito o um obulo dc lõS. 

EL1XIÜ AL MOKATO 
Cura o rWuinagtiamó. 

ÍÍÜIíòO penn 
l j 

nn 

AMPARO 
nosso correspondento, cm 

CENTENÁRIO DA ÍNDIA 1 
« ( ) Club < lymnaatico Poriugitex 
nro lir.je oa aeua iialõea para a aea-

magna coinuictuoraliva do qua-
Iricent, nario da do<coberta do ca-
minho da índia. 

Para ataiatirem ao acto foram oou-
adoa aueturidadea do E Udo, cor 
soniular, imprenaa a grande nu 

m«ro i l« peaaoaa grad.ia da noaaa 
soledade. 

Utaião da palavra ra ara. Cunha 
Ci ata e Joaquim Leit in. 
Hoje, áa 4 horaa da rianliâ, rom 

perá a alvorada, á porta do Club, u 
bai.da do musica do 3." batalhão. 

Tivemos hontem oocaaiúo de vi 
itar o edillcio social, cujo salão 

principal est.t sendo decorado por 
Peregrino dc Castro, Palrucci e Tra 
jauo Vaz, sob a direcçáo de üenri-
gue Bandeira. 

^<mto á porta da entrada, eatá 
erguido um bello coreto em eat j lo 
manoeliao, que toma toda a largu-
ra 4o saião. Será occilpado, & noite 
pela banda de musica do bata-
lhão 

O salão eatu sendo cunyiihosp,' 
m nto adornado, lemto nau pari l< g 
i1ÍF|«^toB com urte, msdalhAc; do 
' »«^ite I). Henrique, Pedro 'abral, 
Camões e Marqaez ilo Pombal. Fo-
ram executados pelo artista P e 
trucel, que os modelou com muita 
perfeição. 

t i n Houte pilpo, eigiiii-.Ni> 
tropliéo, encimado por um busto ilo 
Vasco da Oania, e tendo aoa lado 
duas figuras allegoricas, de tama 
nho natural. 

Foram construídos no salão, uni 
em frente do ontro proximo a'- pai 
ci>, âoun p q nos coii : >a. dosl|iiu 
dos á preeidonciu do E-iudo e ao 
corpo consular, 

A aoleuiiiidado do hoje terminará 
com a oxhibição do uma sccno^ra 
piiia de Peregrino de Castro, re 
prni^ic^ão d'.l prim ,*• n missa 

Brasil, de Victor Mtirelle». 
V^vje tyftjiMtto, ,,u6 i'd*egtino 

üífcClitou cem fidelidade, o dlstincto 
pintor revela n oie r.ma vez sua» 
aptidões artística», realmente dignas 
de serem aproveitadas. 

A ' no;to, serd iUipienenuente o 
effeito do quadro, se a projecção 
da luz fôr feita ccnvenientc-mente. 

Ari»ooiaudo-se « honrada eolonia 
portugui/.a nqui domiciliada, na 
commsmoração do notável aeonte-
cimento marítimo, O Cluvimercio th 

Silo píiu/i) delieará aninnhã a sua 
primeiro pagina ao (L)uadr:centcna-
fin da (Udii, 

8ogno ao. aob a opig apha Air. U, 
Amnica I, um artigo ii.tun n.a te ao 

rc a . <<» • I H M W rieaua, 
atado de Santoa o aaaignailo com 

aa t a W M I ( i . P. 
O reato, telrgrammaa r noti-

ciário variado o intcrraaanliaaimo 
a 

LAVOURA K ( « N M K R C I O Em 
artigo com eodereço aoa |><.(lerea 

iliuua o aob o titulo O jt*/u pub! n 

n i t f - , o eoltoga oc upa-ao ila iu 
iliração que apreaont iu na ( amara 

jovon di pulado dr. Al lurto da 
AiFtimpçAo para qno o <'»nHrcsao 
de H. Paulo lembre ao federal a 
uecenaida.le de modidaa legi>Utivaa 
energicaa contra oa jrgoa em geral 

, particularmente, contra oa fron* 
tftra e boliehea 

Maia alguns attigoa interouantea 
um bom noticiário. 

A Camara liontem approvou: 
Fui 2 " discussão o piojecto n. 1.), 

orçando mais uma eacola para o 
villa do Piraju; 
13, creando uma 

aexo masculino no 
i.exo masculino na 

Lm ;].", o do 

Senhor l iom Jesua da 

vo este 
ine-

nfíÁ. nesta tro-
üi-íü have1' 

ma 
.irdom ov.de m 
fíjhtema, nom 
-a^V-iito <• por 

io;;o de 
.An B i » vi 

iz, 

V' 

tr 
pro 

de OJgant-
os abusos. 

desenv 
despesas 
cmpiobeude 
siman, madu 
como esta : 

N5o j 
líl tlvIÍÇÍÍK, 
raxe. ' 'nda r.re-
m miiftamahlo e 

lostrar para o qnc 
:, porém, 

sar o VkJJ/i reprimir 
ti. Vv^r as í-flndas, cortar » s 

ii,úteis. presidente 
l ogo reforma» fruvifí-

íiente ponderada», 
ij;ir r. mobília iio 

palácio, transformar os salões, mu-
dar as lilir.ÍH, as ent.*adas, as horas 

do recepção etc. 
Nos outros paizos 

consas nem afio 
poia não passam 
economia in 
tretanto, tal r o respeito 

• dição qne, uma 
uma norma, 
« ida. 

Jssim, por exemplo, não ha, 
Effliadon Unidos, leis espociaoa quo 

as relações do presidente 
ministros. Entretanto, as 
Jeixadas pelos primeiros 

prosimesf ~ -ão observadas até hr.jo 
SiiWr.a " governo, ou melhor, 

d x o j v t i v o está confiado a 
idiulP collecíi'.a, o Conselho 

st» reune o delibera.^ 
OS Ballea oc ha qno 

são mcouvci.. reuniões ool 
Icctivas. Na smt menso^em de apre-
sentação, já tinha ealiij.üniado as 
instituições e oh" costumo» norte-
americanos, attri bnindo a estf.R al-
gumas das novas pra i os que o pre-
sidente eleito qn«9r implantar no 
Brasil. u r 

— Campos 
a nn 

decentes, estas 
regulada» por lei, 

do quostõos de 
ii torna do palácio. En 

pol » tra-

vez estabelecida 
li ca de vez estabejo-

nos 

ngr 
0 p-ovemp 

«aga-lheB 
1 i>uném se, elegem 

(írandes festas publica» 
Em benef ic io tia Sooiorlado At 

linnr.1- Fwarse" no parque do 
líois de RnulniniP. (Ponto, Orando). 

Quinta feira, 19 de maio 
Xarnn nltracçfcs (Wm noite) 

escola jiara 
bairro ifo 
Bocaina; 

Em 3.°, o do n. H , canye;-tondo 
em mixta a i-scola do nexo femi-
nino nu estação do l i io Cirande; 

Em 8 . o do n, 1 <i, concedendo 
a d. Nicolina Vaz de Assis, a pen-
são de faiDjOOO mensaos para con-
tinuar sons estudos de es. ulptura 
durai)to dous unnos, o 

Eüi i-' o de n. 17, elevando i 
categoria'do .,/(\nicipio o districtc 
de paz do Unarnrénii. 

A Camara está eafaifada. Eai» 
cançada do descançsr. O ]jovo cia 
lua, pode, chora, grita, oxora, ber-
<u, e a Camara não se abala 

í ) estado pede uma idéa, um 
<im plano financeiro 

L^eia-lhe os; doputa-
dia. EU«n 

met:a. .I-.gom 
cowiüiissões, pream distrioíüs de 
paz u iomam cognaf, 

E ' pouco 

O Senado deu liontem umfi «cp-
aão agitada. Foi preciso que se fe-
riaeoUi os interesses particulares de 
.inl senador, pura qno a eircumspe 
cia corporação aeordasso do maias 
mo qno reinii entro aqueiloa j>utiet 
conzrripti. 

O sr. Ezequiel ltamos pediu a 
palavra o num discurso e)..quente 
hypotheaou o sou apoio á indicação 
do sr. Aiigumpção contra o jogo 
que alastra por ti Paulo, solapan-
do a nossa vitalidade. 

O illnstre senador, onimando-ge, 
spplieou ás casas de tavolagem oo-
de £o exploram as bolsas dos incau 
tos, a pretexto de sport bolotintico, 

designação procifla *- A -

1'entativa do roubo. 
Um audacioso gatuno penetrou 

hontem, ás 3 horas d » tarde, na 
egreja uo C í j jx ío , rnde tentou rou 
bar a im >gom de ti. Padty. 

Sendo presontido por um moni 
no que passava por alli, este avisou 
ao sa^bristâo, quo p/orideu então 
o Piiitrilogo meliante, fazendo-o con-
duzir á Central, onde se aelia preso, 

. E.-tá nomeado secretario da oa-
pitanin, do porto do S. Paulo Alva 
ro' DiitoncOj/i^. 

Para pei-nus inohaoss 
KííSUNCIA PAHS4W 

TRIBUNAL DE JÜSTIÇA 

POPULAR — CA'„HÍm HumintHtr 
do Crbano Daaito. Drojtuaraio /.•<• 
blli» a a ae ;ção Cm yonc. rlc farto, 
que hontem veiu interessante e va-
riada. 

Traz um bom noticiário e alguni 
tolegrammna 

Applau-Ie sem reaervaa a indica-
ção do deputado Aaaumpção para 
que o CongreaBo di ate F.atado peça 
providencias ao da União contra o 
jngo em geral. 

O jogo ucata oapital, dia o colle 
ga alastra-ae tanto, que ha muito 
se laaom precisas medidas cohibi-
tivua 

Nesse sentido acha qno n&o dovo 
ser desprezada a lembrança sugge 
rida por um doa aeua collegas ila 
manhã, o qual—cm que pezo a nos 
aa mriilei tin.— julgamos srr o Com-
mareio, qn(> B.tggíriu á municipali-
dade a i V ' » do regulamentar o jogo 
Üo i iotnio e do boliche, dotermi-
n&ndo lhes dias paca fuuccionarem 

sobro 
terra com 

ELIX I i l M. MO RATO 
Cura boubas o foridns 

38. BERHABQQ 
DE MAGALHÃES 

Do 
data do lfi ; 

rConsnmida por sotfrimonto por 
í.inur, succ.i;,- oiu )Pi Santos, no dia 
12, à e ima &ra o. t-Jifia <U, fciovaca, 
que lia annos resi-lia n:;ata cidade, 
onde txrrcia o niiater de profnaso-
ra particular. 

O calavor da indit s » senhora 
chegou aqui no dia 13, ás 5 horas 
da tarda. 

Muita-: pessoas ila nossa melhor 
sociedade agilardavum na estnoão a 
chegada do í. m que trazia o fere-

o qnttl foi conduzido á mão 
para a < fireja iffs, ondp foi en-
commcn3.'-do, seguindo depois paia 

cemitério, acudo senjore o traje 
i t e jeito n n f o o l st.onte a rrro"; 

de porção ilt- Carros quo tcô&|,a-
uhavam o carro funebre 

\ finada era muit • oonulderada, 
r suas virtudes e dotada do uma 

extrema uflabilidade 
A ' sua enluotada família endere-

enmos a sentida expressão do nosso 
plzniúe. 

—Foi regularmente comucuiotaiiq 
o deccunio om que ? Augusta Pun I ( oitUBIO -Abra com uma exton 
cr-s;a Imperial, extinguindo a ea-1 „ „ correspondência p^litica da ca 
cravi lau no Brasil, deu á Historia) p i t a l f w l e r a , n r a „ n 9 „ crre.q, , n 
Pe.tr,» uma das suas mais fulgu-, ã e n t e trato, entre outras cousas, da 
rantoa paginas. I chogaila do sr. Campos Salina á Eu 

- N o l'l, pelas I, horas dn „ „ do acolhimento quo teve em 
tarde, r-idis-m-s., o enlace raatii- ] > f t r ; s m t o u l f „ 

oaíTitiiu de A B . f i p p s ; , ( ( a g a 

FANFITX.l—">'i furto! O titulo 
com qne o collcg i opigraphou 
eu editiri d de liontem f./.-me 

eileito de uma furte dóse do O|iio, 
mas em sentido opposto.. 'Vivo 
uns a-r"pios, „o;,-,o ao ler uma pa 
_ina do iíodolplio Waacangi, o ce-
lebre psa-imi^tu húngaro. 

Smxforio ! 
Quasi que deixei de lel-o.. 
«Mas não>, disse para commigo. 

O KanJUlla 6 assim mesmo: uma 
voz epigrnphou um artigo 
qualquer conaa aqui da 
o titulo de... Riv<>',ii.i*n*> ptunetarie 

Do íacfco, .-in 
Tratava hontem dos tumultos ha 

vidos recentemente na Itália. 
U f f ! retomei o fôlego. 

• 
• i 

TRIBO; . ' , Ltjc-iuirinnio escreve 
um Com artigo sobre o I V ceote 
nario da descoberta do caminho da 
índia, mas também um tanto sion 
f.rlanlc a respeito dr, deoadeacia 
das vaçaq nco-latlua». 

Variada. 
• • • 

A NOITE — Hontem veiu com a 
primeira pagina abarrotada de to-
legrammaa. 

Seguem-se Actualilailci, B^Uii, 
Noite o fl^tV, e uviitM noticias. 

M A M B R I N O 

Hosidpocia, rvft doa (>uaya-

Conoultorio, rvta üiveitn, n. 
8. da. 1 ás a lioraa. 

Para rhoumatismos 
ESSÊNCIA PASSOS 

ltesumo doa prêmios do plano 
l> lti dn Lcteria da Capital Federal, 
extrahida em 18 de mnio de 189S: 

Prêmios de 10:000» a 1:0005 
15:0005 

S e i t à o d e h o n t e m 
JULOAMRMTUH 

llnlii««-iol|iu-
Caiu tal —Paciente, Miguel Cavai 

loti Relator, o ar pre.irloiit* Con 
cederam a ordem para o compare 
ciaionto do paciante na prim«ira 
araaiu e |M><Iin.| ae informaçõee 
unaiiimomeuti' Não votou, por im 
pedido, o miuiatr. F Alvi a 

Ralém do Doa alvaiin. Paciente, 
Pol.vearpo Alvos Nuriiianba. Relator, 
o ar presidente .lulgaram proce-
dente o roínrao allm do aer o im-
petrauto reintegrado no ezmeicio de 
anaa funcçõue , contra o votoa dor 
mini troa lirotoro, F. Alvoa e Del 
gado 

Appcllaçáo crime 
R >calna Ap , ulUr.tc, o jn i io i / 

offirin appelludo, Louroneiano da 
Htlva Cabral Ralator o miniatro t io 
doy Deram provimento paraatinu-
lar o proceaao li , Ila 23 em deante 
afim de completar ae o numeru le-
gal de '.eatcmuohaa unanimemen.e, 

Arrravos 

Capital. —Aggraranto Jorgo P i re » 
Ferreira, aggr v.ida, d. Eulalia Ju 
lia Ferreira Relator, o miniatro C 
Canto. Negaram provimento; unani 
memento. Não votaram, por impe 
ilidoa, oa mmiatroa Arruda e F. 
Alves. 

Capital.--Aggravante,Cândido doa 
Sautoa Carvalho, aggravadoa. Anto-
nio José da Silva e aua mulher 
Relator, o miuisteo Saraiva De 
ram provimento oontra o voto doa 
minisiro-i Godoy, Delgail i e Ar 
rtida-! 

Capital.— Ag^iavantea, Carmine 
Cardenuto e Allonso Malvini: ag-
gravatloe, Saverio Pepe .V Casaiui 

lator, c ministro ( i j doy . Nega 
ra i provimouti; niianimoment 

Santos Aggravanto, Jorge Tude 
F. do Barro-, aggravado, João f iu i 
lUeuae Martins Helator, o ministro 
Ribeiro Rejeitaram a preliminar 
pari não se tomar cinheciment' ' do 
Hg^ravo dando provimeiiL>, u > <ni-
in,-mente Não voton, por impe l i 
do, o ministro F. Alvea 

Capital Aggrava.ute, a massa 
f.Ui la do S A iiaiaillard ag^rava 
doa. A l\ .10 (.lastro & C. Relator, 
C ministro Saraiva Negaram provi-
mento, contra o voto dos ministros 
F. Alves e Arruda, 

EmbatlH* 
Santos Kí-i/aryanta, João Antu 

nos -.Via Sintoa; embargada, a he-
rança de d Maiia Francia. a ila 
Costa Relator, o ministro belga-
do. Rejeitaram oa embargos; una-
nimemente 

H João da Bra Vista — Embar-
«iuiíd, o intendeiitu municipal; em-
bargados, Josó (.'abral dc Yaacon 
cellos e sua mulher. Itclator, o mi 
nistro M César Rejeitaram oa em 
bargos; contra o voto dos ministros 
M. (,'csar, P. Lima, F Alves o Ar 
ruda; vencida a prsl,minar de se 
conhece^ da «ppellnção, om parto, 
^om o voto do presidente e contra 
o voto dos ministros C Canto, 
Delgado, \\ Cardoso, Godoy, Oli-
veira Rilieiro. Detignarauí o iniui-i 
tro Delgado pura redigir o a .co i -
dam. 

Moléstias dos olhos 
D R C A R L O H I U N H A 

u m u l J l t i , com M anaoa de pra' 
expmfeaeor tiaa; ile clinica ophtal* 

wologicã, por coiicnmo, na Univer* 
•idade de Innabrurk e na Fecnldod* 
lie Medicina do Rio de Janeiro, ocu-
liata de varioa hoapitaea. Reaideneia 

conaullnrio rua Direita, 10 A X 
Conaul taa d e 1 i a 4 

Te . 

mmi m n 

P o i s f i e 
Continuam lioje, na Flnrest;, an 

festas em beneficio da Alliance. 

' 'coiistaiú lio i.rojrsmma novas ai-
tracçõos, durante o aia o a ,.oitu. 

i?.' de asnerni-so que, como nos 
" 4ia's e, concurroncia seja 

,ra/.ível Bois 'lc fiou-

m.jn.-.| <;:> i 
"flíbfciio, cyií; 
liaa Franco, 
anilho sr. . f" 
Cardoso, im; 
sidcr.to no 1J 

Foram pn 
civil Como 

po . 8ò]tes bastou para que os t:tu 
Jon brawlf.iroí tivossem nU», o por 

l .nia-
« '«i-a. d. AÁè-1 

. l : i " c f i l h a do nosso j o s 
•é l?rat»eo do Oliveira 0 osllegí» avalia <|a corti inça <• 
i v;.'nto .fa -:ondeiro M>»; proBtieí« do que o m.u governo vai 
ir:o lio, Coqueiros. | g„Ha;-. | 
r.nhor;, .tanto.uo RCt9. A U ~ p c „ u t t t t a Ç ( l fitl,in,eira. diz 

o cerreliJondont 

431!"i 
10915 
25H41 

ü pro.mios 

2<!)Õ5 28Ò(3 
U9IIÍ3 

17 prêmios ile 200* 

13392 20102 20120 
2filil7 28702 '9-71 
41861 4182,õ 44592 

45l!8fl 558S0 
ttlÚjtKMI 

10137 
Õ883 

10178 

V:000S 
1 .WJO* 

de 5008000 
332TÕ 339Í12 
58091 

21191 
388Õ2 
45200 

19 ü 

•JdS2r> 
28497 
30U25 
34458 
19001 

t.ivuiiu» i(c 
t57-i 

ltW8l 
24104 
28994 
30772 
39ti9'i 
50386 

91'fft 
19741 
24190 
3D2M-Í 
31206 
4367 J 
52109 

9788 
20557 
25986 
30454 
33789 
45496 
ér.-ios 

12280 
21272 
27197 
30599 
31 22 
466ál 

0 CRIME BB AltAUAtjCARA, 
por Fabrlole pictrot e RiuiiUo 
Manse. A' venda uo esorlptorio 
dusta tal lia e cm todas us lhra 
vias. Cada exemplar, 5». 

43'95 
Ri» 1-1 
h.ví io 

cctuatasLi o : da, futnro pr.:si-

r. igulem 
COL^ OS 
nori oas 

liilettt<™ são , 
Na 

o podor iix<«V 
uma entidi' " 
f edora), q n « 

Mus o sr. <.mnpt 
inconveni ?ntos .aa 

(E* 

Os projectos do sr. 

de 

espeluncas. 
O sr. Almeida }£ogneira, dono do 

Fron tão Paulista, do Boliche á rua 
d » K. Bento e incorporador de um 
outro frontáo qne se vai abrir na 
rua 15. e senador eleito pelo Estado 
do ti. 1'anlo, protestou contra as pa 
lavras do sr. Ezequiel Bataos e ci-
ton os jogos olympicos da Oreeia 
para jnsiificar o í boliches II.. 
authentico). 

Felizmente a couaa acabou em 
citações do Codigo Penal e apartes 
desagradaveis,* ficando garantida 
integridade doa frontespicioa, con 
forme proeeitúa o art 72 da Con-
atitniç&o íadcral, e um outro da es-
tadual. 

Consta que oa mt». padre \rnlois 
e Emygdio Piedade, contaminados 

j da febre gras-ante, vão lançar 
i basea.íle um elub sportivo denomi-

Sa l - ' nado Leviiig-Sport. 

coa,'»4"'' do 

noiva, o „ . ,,. „ „ 
do de Barro* o a tm-i exma. mãe, | g i| BB«,.Jdor ás mais altas jesieoa 
era. ú. Marta <io 4ir.Yroo, a do noivo, i póliticaC ootao ae vè de um tele-
o sr. Luiz Manoel de Ljma. ' „ram,,;,.„' publicado pelo Jornal ito 

Foi celebrante o revmo padre j cVmmciL. 
liofto Xíauoel, digno vigário dosta jjjj. „ telegramma em que<tão que 
paroohia, ' o sr. 'Campos Sallea f 

Ctritndç flumoío do senhoraa o; p e i „ Br_'Hannot,aux, qúe 
cavalheiros oncliiam as «alas d a i i m r a r.lmoçar e quo 

' Franco, onoe j jgntu, 

amu;o major Alfro- fj^ ,, BOu e o nome do lira 
c.didor 

Í4AMIB0 

outros 
aailBftda po a,,i 
toyni. 

Sexta-feira, dia' 
riado, a fenía é dedicada 
portugueza pelo comitê da Aliiancn 
ÍVíJ/lí.cvi. 

Todos ok cocios í]o Club Gym-
naslico Portnguez que trouxerem 
a sua insígnia se considerarão con-
vidados. 

It E T K A T O 
d e â . S . l í l . i í í . E m p c r i a e s 
Vemle-BO no oanriptorio dosta 

folha, proço 500 róis 

Caridade. 
De nra anoaymo roeebomo» iioc? 

tem a quantia de 10$, para a por-
tugueza Maria da Cnnha, viuva de 
Miguel Antônio, assassinado ulti-
mamente na porteira do Braz. 

Et i nome da infeliz senhora, 
agradecemos o generoso donativo. 

Camara ecolesiastica 
Foram concedidas as Bcgniutcs 

dispensas rr.atri j.oniaes : 
Senhor Bom Jenim (to AfattSo, a fa 

vor do Antonio de Camargo Lima 
e Maria da Silveira Le i te 

Limeira, a favor <1« Santos Crn-
castro o fícsa Trevisani. 

Bananal, a favor de Augusto de 
Souza Lima e Maria da Gloria No 
gneira Torres. 

Fa.rína. a favor de Álvaro Pe-
reira <le Queiroz » Maria Antoniet-
ta Pimentel; de Frnctuoso Pimen-
tei Júnior e Maria F lo r » de t^uei-
*o*. 

senhoras c 
< salas 

casa do sr. , , 
e sua exma. familia.domonstra-
Q euyalbeirismo 

a 
VOE) 

do que aão 
dotado». A .s d da ciqte, foi 
offoreeido ás pessoas presentes um 
lauto banquete, sondo oa logares 
ile honra occu, ados pelos noivos, 
qne tinham .á sua direita os pudri 
nlios o o redactor do Correit do 
A mpa.ro, sr. Correia Júnior. 

A o tons' foram levantados os "**-
guintes brindes, quo foram en' 
siastican.ont - correspondidos; do 
sr. (ioirii^. vruL;')r, que, em um bai-
lo improviso, saudou os noivos, o 
o sr José Franco, como extremoeo 
chofrt de fsmilia. 

Seguiu-se o sr. J. de Campo», 
que brindou a exma. sra. <1 Maria 
do Barres e a exma. ara d. Maria 
Alves de Oliveira, mãe da noiva, 
í,ovariioiite lifindou o ar Correia 
Júnior as senhoras a|fi prudentes. 
O banquete i rolongou se at.S dep ' 
da meia noite, reinando .sempre a 
maior cordialidade, e onde o af. 
Franco o sua exma f imitia recebe-
ram uma prova da grande conside-
ração qno lhes 6 dispensada. Na sa-
la principal do edifício viam ae mui-
tos presentes offerecidos á noiva, e 
entre oa quae< se destacava nn 
bello bouquet de flores -1 

ofTerta da exma. Bra. d. 
Birros. 

Aos distiuetos noivos 
os nossos parabéns. > 

recebido 
eonv dou 

illnstre via-
pretendendo seguir doming> 

para Londres, irá sexta-frira cum-
primontár o sr Feliv Faure. 

Késso pí>, Dão sa|,' mos até onde o 
sr. Campos Haiios aaceuderá. arras 
tando i.a sna marcha ascencional o 
nosao nome e nosso cambio,. que 
anda boia necessitado do um pas-
seio lá por casas alturas, valha a 
verdade. 

mu.,» .... ... . E sobretudo, como s. exc. se di-
taram enthu- j rige asceneionalmonte para Londres 

i não so esqueça do, ao passar por 
j sobre a Citv, aoreaonin»' oa nossos 
.respeitos a '«haUe-haniia aba nos-
' soa títulos alli e... ao Itothschild. 

E . . recados ao Saliubury. 
No miiB, bom noticiário e bòa 

secção teltgraphi' a. 
J - ' É H É I b É H Í Í I Estação do Norte. 

{Irt\ cepíosomárit1 doa sra Oaa 
p«r $ Ü., eatabele idua nesta ca 
pitai, moatreu-noa hontem um te-" 
legram a e»pçdi1o de M-;gy das 
Crimes a essea negociar,t>a, o qual 
eonatitne nin verdadeiro abuao por 
parte do funccionario que o re :e-
ben. 

De facto, este ae lerviu, para re-
mettel-o ao destinatário, de nm pe-

! | daço anjo de papel, qne não tem o 
XAÇAO—Insere na primeira co- , menor valor jurídico, poia nem pre 

lumna o artigo d O Paii, de ante- ; enche as formalidades regnlamen-
h,ut.-m, aoliro o aitio, qualifi-an tarefl. 

enviamos do-o de magistral e precedendo-o j Leysmoe o iacto ao conhecimento 
. de alguma» palavras aos leitores. de quem ctunpre providenciar. 

ESTVBO—Um nrtigo de A. Tar-
jona i,ob«àO»amiiiho (ndia po 

1 'cupa qviaí toqaa primeira pagina 
° : do K'Í"M 

O. B. tAta do snieidio pelo gcy 
dn nUenio*, boje cvm nmda eu, al 
«ncSaa linhas fulgurantes de verve 
e fcsfuzi mVs de paradoxo?. 

Seguem-se aa aecçõea do costu-
me. 

artiliciaca, 
Olivis de 

1 miy.ivMinaciVi 
o 1319'f 

litlllrt 
e 'JÕ8-12 

Pezenns 
a 432W 
a i(t9í0 
a 25850 

!)' !>í 
2nos 
200? 

O o l l e g i o V a r e l l a 
Em outro legar, publicamos hoje 

uma noticia do Francano, sobre 
aqnello collegio, um dos maia an\). 
goa estabelecimentos de ei^ui^çáo 
da Franca, e com jusVÇ-* íopuiaJo 
um dos melhoi; i iUisv.iatOh para o 
sexo çjgacaiino em todo <> Estado. 

Para essa noticia chamamos a at-
teução dos sr-> ),aca de fiunilui. 

Os srs J. da Silv.;-i»a & 0 , ost«-
belo idos ao largo da hè, 7, tèm 
granlo officina Ie partuaontos e 
batinas, eucontrw^ci-ss- a li ima-
gens, mei\nl\uw. uietaes. alfaias e 

paru egreja. 
.\ Áppuirfida,'qm: ó oomo se in-

titula esto oatalioleeimente, está 
nos casos de faz.or eoncurrencia a 
qualquer congenere. 

?()$ 
20S 
20$ 

43191 
m o . ; 
258 lí 

ro los OS números t e v m ^ l e a e m 
6 e 5 tôifl T 

Telegramma doa pramioa da Lo-
teria Federal e da I>. 16, extrahida 
1,ontem, recebido pelos a,gentes ge-
raes Grimonl & Co-lho-

Pelo sr. Chaves 
hoje fcitoR oa se-

EILOES 
Leal seiáo 
guintes : 

Dn plantas para oroainonfcação, 
pés do itóróM, inn,Ias do arvoi»i 
i.uctirjias o m,(,oili-o t. rrnii •. iih 
rua Vorgueir.', 70 'Birro da L ibor 
dado), áa I I l|2 horas; 

Üu (hplen,ndos lerionoi- ila rua 
Maestro < 'ar.litn, uo ui 'nui , bairro, 
áa 4 horas da tar.le. 

EL lXMt M. MORA TO 
Cura a syphi l ls . 

Regresso. 
Do volta do aua viagora ao inte 

rjor rliogou liontem a rarde a eata 
capital o dr. CoBta Carvalho, chefe 
do policia. 

Foram esperai-o á gare da Luz 
algumas auetoridades 

Estará hoje exposto na vitrine do 
Correio Paulitlano o trabalho de 
mllp. Arirginia Bé, a que noa refe-
rimos hontem. • 

E - t ' trabalho á õe li -a to ,, nirne 
De Camilli. esposa do nosao eonfra 
de De Camilli 

Para eaorophulas 
KS8EXCIA PASSOS 

Froritõos. 
Eatão anuunc.iailos uar» tiojo. a 

meio-dia, Variados esp«etaeulus nos 
frontAes /'culitln e Bôa Vn'n. 

P a l c o s e s a l õ e s 
AP0LL0 

A companhia Edna & Wood dá 
hoje seu segundo o ultimo especta 
cnlo naqnelle theatro, 

O prograuima tanto tem de variai o 
quanto ile altiahente, ilguraoilo nel 
l « uma aeaaAn de ventriloqui.i pele 
appl udido VVond. 

Para oaerophulaa 
E88ENCIA PASSOS 

For^a Publica 
R' Ir je snperor do d'a' " maj 

Joaé Pedro; o refriment > dará dona 
• fãciaea paia ajndantes do dia, ron. 
tlante, patrulha e o aorviçu d.» ci,--
tuiuo; o 1" batalli.ii, ra guardas de 
Psla io o Correção e dona ofllciaes 
para a ronrln dos ilislri toa d 
Biaz e Sama Ejiliigenia; o 2°, 
gnarda e d na ofBciaea para a ron 
da dos dislrictos da Consolação 
Barão d « Iguape; o 3 o , o serviço, 
do costume e dona offlciaev pata a 
guarnlcão; o Corpo de bomheiroa, 
o aeryiço do ewptume; de prompti 
duo, a banda de musica do regi 
monto; tocará na parada e no jar-
dim da Luz » do 3.» batalhão. 

lepbone 42, 

T E L E I Ü R A M M A S 
SERV IÇO E S P E C I A L 

R I O , 18 
A|t«rnoA<i <ln olelçü» prrshlrerlnl 
O Congresso reuniu se hqje pa-

ra proooder u apuração da oloi-
çfto de presidente ila Republioa, 
sendo sorteadas as eommiesôee 
que tèm do examinar aa actur 
eleitoraos dos d iversos Estados. 

Findo o sorteio, levantou-se a 
sea.,ao, deolarando o sr. proaiden-
te que iam ser entregues ás re-
spectivas oommiasões as octaa e 
os mappas doa muniolpios e das 
secçòes eleitooaes dos Eatados. 

Acham se j á na secretaria do 
Benado muitos documentos r e l a ' 
t ivos á eleição presidencial. 

R I O , 18 
Conformei» 

O coronel Page Bryan, mínis--
tro plonipotenciario doe F.i.titrtos--
UnidoB, teve hoje longa oonferen-' 
eia eom o sr. general Dyonisio> 
Cerqueiro, ministro das Re laç&w 
Exteriores. 

Fo i assumpto clossa conferência 
a guerra dos EstadovWnidos com, 
a Hespanha. 

R I O , 18 
Priitest< i l » "supremo TWNtua) 

Aber id a. sessão á^ U horas >«k 
In eo. Cosí. l P e r r a s pi'oco(tou,-:io á 
leitura da acto. 

O sr Iiuoio de Mendonça re la » 
tou em seguida o 'habeas uorpus» 
aolioitado a favor de João Dantas 
Coelho, Thomaz V i l l a Nova e ou-
tros, pronunciados im Bahia como 
auotoros rio inoeiidio em propr ie-
dade de Manool Francisco de A n -
drade, aogr-o de V i l l a Novo , a 
quena este ex ig ia tal propriedade 
como dote de sua mulher. 

Este ihabeas-eorpuBJ, solicitado1 

orlginariamento no Tribunal da 
Bahia, foi negado, tendo havido* 
rocurso pura o Supremo Tribunall 
do Justiça. 

O sr. Lúcio de Mendonça, rola--
tor do feito, opinou pela eonoeS> 
são immediata do (habeas-o^a1-
puo>, deelarando-ye do uicwrtU* 
quanto á nullútado do< summar i Q 

de culpa p.-,ovada coir. o vota van-
cido ile. ministro Aguiar , rprj, 
WtnaJ dn Bahia. 

Oontra o vo to do sr. A ' _ a ü l . i c o 

Lobo . aponas, fo i concebida a O B 

paoiontos ordem do 8o' . t u l ,a 

A o meio-dia, loço. a p ó ( J á V Q t a . 
ção, pediu a pi j í i v i -a p e l a ordem 
o er. Lúcio. ,\6 Me ado nça, quo de-
clarou r,Éb tel-o foi to antes, no 
eoirie ?o da sessã j , porque quizera 
aguardar a presença de alguna 
collogoa votardatarios. 

Quer refer ir-se á mensagem 
com que o sr. Prudente do M o -
r a o j justitloon, pora ' i te o Congro»-
Bo, ob actos que praúcou durantci 
a estado do sitio. 

Os ministros do Suproino T r i -
bunal dovem ter-se sontido tris-
tomente improssionados com essa 
mensagem, que do ixa de lor ttgo-

aos seus collegitó, para pou-
par-lhea a rouovação do ultrajo. 

Limita-se. á justif icação do p r o -
testo quo está assiguudo também, 
peloe srs. Maeedo Soares, H e r -
minio Espir i to Santo e Manoel 
Murtinho, protesto aeoeitavel e1 

l icito, do quo ba preeodonto, quan--
votando o orçamento, o Com-

grosso aggravou o imposto l o b r a 
os vonciniontos dos mmi.8ttrtJ0 do 
Supromo Tribunal. 

Neeaa oeoasião, o orador votou 
favor do protesto contra aquel. 

Ia resolução inconstitucional do, 
podor legislativo. Apesar de ner-
aquolle um protesto om nome da 
Constituição, tratava de assum"' 
pto quo aflbctava os interesses, 
los mombros do Tribunal ; pode , 
pois, oate consentir agora que sei 
diga quo protestou contra aquillo" 
que atfeetava os seus interesses, 
deixando passar sem protesto 
eBta mensagem que afTeeta a sue» 
honra e a sua dignidade ? 

Certamente que não. 
O protesto actual, portanto, re-

presenta um correct ivo á aggres-
sào insólita do poder executivo, 
tão insólita oemo nunca houve 
de poder a poder. 

São as oensuras que o poder 
executivo se arrogou o direito de 
infl igir ao Supremo Tribunal de 
Just iça: lu, ter v io lado a Consti-
tuição o invadido as attribuições 
do poder legis lat ivo, conoedeodo 
«habeas corpus» aoe desterrado» 
de Fernando de Norouha ; 2 o » 
oenaara, a que diz que os orlmi» 

>noaos encontraram apoio no T r l » 
bunal ; 3°, quando affirma que o » 
juizes do mais e levado Tribunal1 

do paia foram influenciados p o r 
p a i x õ e s jart idar ias . 
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Nbiu no menoe i w l i h i poUUoa 
A primeira « m u r a é um arro 
|rttvp d » doutrina oonatltuotonal 
porque é da uompetanata do Trt 
bunal Julgar da l « «a l tdade ou II-

•auobar, J o i o Dantaa, l lal lo-
garan, ArÜiur Peixoto, 

P roo «d>ml iM« ao aortalo para a 
oommlaalo da aaania daa aotaa 
alaltoraaa da Parahyba, da P . r -

local idade da* priaAaa, a nko da namliuoo. Alac^aa, Hnrgtpe a 1 
oompalancla do podar legislativo, plrlto Santo, dau alia o aa«ulnta 
oujaa altrlbulv&aa da modo al raaultado: JJdniundo Fonaeoa, Au-
•um (bram invadldaa. « u « t o M n n t « n « » r o , Padua R o a m -

A aagunda c e m ura é um arro da. Heraedello, Oonçatves Rumai, 
palmar de direito, porque o dr. 
Prudente do Moraoa auouaou o 
Tribunal de proteger orlmluoaoa, 
aem ae lembrar da que no >ha> 
beaa-vorpua» nto ae trata da 
quoatito de ariininalldade. uihh 
aliu de aaber ae a p r t e l o o ou n i o 
Ulatal . 

A torceira oenaura é um orime, 
embora o aeu proteato diga ape 
naa que é uma Incorreoçio. 

A aeouaaçllo do haver o Tr lbu 
nal Julgado por paix&o partida 
ria, aoeuaaçilo do prevarioaç&o. 

O preaiilente da Republica dia 
ae, poia, que o Tribunal prevar i 
oou, o quo n i o ó vordade ; logo 
a tcrcoira consura é um orime 
porquo Ioda a imputaçào falaa 
oalumnioca o oriminoaa. 

O dr. Lúcio du Mendonça ter 
minou a Juatificaçio do seu pro 
tosto, estranhando que o execu-
t ivo respeite mais a farda dos 
juízos do Supremo Tribunal Mi 
litar, apesar Ha doaobedlencia 
deste ás suas decisões, que u toga 
dos Juises do Supremo Tribunal 
Federal . 

O protesto ostá redig ido nos 
seguintes termos : 

«O Supremo Tribunal Federal 
como o mais e levado represen-
tanto do poder judiciário, um dos 
orgamu da soberania nacional, 
voz v i v i da ConstttuiçSo na phra 
se de Jamea Bryce, leu com sur-
presa a meu-agem dir igida pelo 
presidente da Republica ao Con 
gruuso Nacional, em data de 12 
deBte mez, publicada no «D iár io 
Offlcial> de 15, documonto no 
qual, com profunda incorrecção e 
completo desconhecimento das re 
lações que hão do axistir entre 
supremos agentes dos poderes 
públicos, e flagrante v iolação do 
respeito que o chefe do Esta-
do deve aos juizes competentes 
para julgar o actual presiden-
te, o doutor Prudente do Mo 
raes, diz quo este tribunal v io lou 
a Constituição, invadindo as at-
tribuições do poder leg is lat ivo 
se tornou apoio de criminosos e 
mais, como intoleravol oflénsa, 
imputa haver decidido por in-
íluoncia de paixão partidária. 

O Supremo Tribunal de Justiça, 
conscio da altíssima ftincçüo que 
lhe compete na nossa organiBa-
ção politica, e zeloso delia e da 
dignidade com que soinpre a oxer 
ceu, e exercerá como poder poli 
tico autonomo, independente, pro-
tosta solcinnomente contra a in-
correcção do acto do presidente, e 
o entrega ao juizo da nação. » 

Está assignado peloB membros 
do Tribunal. 

N a discussão, disso quo lia sua 
mensagem, o chcío do Podor E x e 
outivo, crê a situação gravíssima 
para o Supremo Tribunal, peran-
te a opinião, quando a verdade ó 
que o Podor Execut ivo tem in 

V.adido as attribuições do legisla-
t i vo , porque, ainda no dia 13, um 
dia depois da mensagem em quês 
tão, julgou diroito inculcar crimi 
nosOB ainda não julgados. 

O BIV Aquino e Castro, presi-
dente do Tribunal, disse pensar 
quo as me^JOgens do poder exe 
•cutívo não devera ser objecto de 
•discussão da parte do Tribunal, 
•cuja honorabilidade, aliás, está 
acima de qualquer ataque, e os 
koub actos só estão sujeitos á 

ori í ica da opinião, mas, pensando 
«ssái»), deixa quo o proprio Tribu-
na! « a i o l va , notando, não o dis 
icutindo, porquo o assumpto não ó 
jpara disounaõos. 

O sr. P indahyba de Mattos vota 
o protosto. 

O ar, .Américo Lobo, também. 
.O sr. Bwba lho votou também 

ccmtva o protesto por uma razão, 
apesar do julgar o protesto muito 
digno. Mas entonde quo o Tr ibu 
nal não dovo descer da »ua 
dignidade para se oecupur de 
injuria tão baixa, tão soez. 

Também o sr. Pore ira Franco 
votou contra. 

Votaram a favor ob srs. Lúcio 
d<* Mendonça, Murtinlio, Espirito 
SantiT, Bnrnardino Ferre ira da 
S i lva e Macedo Soares. 

O sr. Bel fort Vieira, procurador 
da Republica, nfio votou; não foi 
approvado o protesto, mas o sr. 
Lúc io de Mendonça requereu que 
todo o incidente fosse inserido a 
acto. 

R I O , 18 
Seiiudo 

Reuniram-se hoje os membros 
das duas casas para a apuração 
da eleição presidencial. 

O Br. Manoel de Queiroz, pre 
aidento, declarou qu.i iam aer l i -
das e collocadas nas urnas, para 
o sorteio a quo se re f e re o art. 
14 do Reg imento Commum, cé-
dulas contendo os nomes de to 
dos os senadores e deputados 
presentes na capital, com exclu 
são dos membros das mesas que 
allegarara impedimento. 

Collocados os nomes na urna, o 
sr. presidente annunciou o BOr 
t e lo para a primeira commissão 
que tem de examinar as actas do 
Amazonas, Pará, Maranhão, P iau 
hy , Ceará e R i o Orando do N o r -
t e , não podando fazer parte des-

£ . 8 a commissão nenhum senador 
deputado representantes dos 

* .mesmos Estados. 
Fo i este o resultado do sor-

.Mio i Ferre i ra , Campoltna, M a r -

Malta e Baoellar. 

R I O . 10 

tttrnlailo li dr Hitirinbm 
Foram remettldos ao ajudante 

gonoral do exerci to, pelo auditor 
do guerra, nove mandatos da 
intimação doa oll lctaei Implica 
doa no attentado de 6 de novem 
bro, aaaim como de oito teatetpu-
nhas que tôm d * depôr na aoaeio 
de 23 do oorronte. 

R IO , 18 
Operário» ila ( i««a da Mordo 

Os operários extraordinários da 
Caaa da Moeda n&o recebem ha 
cinco meaes sutis vencimontos. 

IUO, 18 

Visll* uos quartel» 
O quartol-moatro visitou hoje 

os quartéis da guarnição, eloglan 
do o assolo o a disciplina que no 
tou alll. 

R IO , 18 

Merendo ile cambio 
O mercado do cambio abriu ho 

jo firme, tendo os bancos af l lxa-
do tabollas a B 3)4, á excopção 
do London, que abriu á taxa do 
5 11(16. 

OH negocioa de bancario regu-
laram a 5 3(4 e 5 26(32 e os do 
papel particular e repassado a 
5 26(32 e r 6 13(10. 

R IO , 18 
Meri-ndo ilr rafe 

O mercado dc café esteve hoje 
franco, constando a venda de 
10.000 saccaB. fechada a 14$000 
e a 148200. 

Entraram 7.424 saccas. 

8 A N T O S , 18 
Rendimentos llscaes 

A A l fandega rendeu hojo réis 
108:1703180. 

A Recebedoria, 17:294$394. 
Despachos ilc enfè 

Pela Recebedor ia foram hoje 
despachadas 2.567 saccas de café. 

Movimento marítimo 
Entraram hoje os vapores : 
Nacional « í r i s » , v indo do Mon-

tevidóo o escalas, com carga do 
vários goncroB, consignudo a Soa- 1 

res ; 
Francez «V i l l o do Buenos-Ai 

res», do H a v r o o escalas, a J. 
Desame ; 

Nacional •Guanabara», do R io 
de Janeiro, com vários generos, 1 

Souza Martins. 
S A N T O S , 18 

Expor! ação di' café 
O vapor portuguez «Moçambi-

que» lovou para Anve rs 7.000 
saccas do cafó, o o vapor inglez 
Roman Pr ince » , para N e w Yo rk , 

29.476. 
HcKuvençn nas Docas 

Hojo, no armazém n. 5 das D o 
cas, o conferente da Al fandega, 
Borgos Fonsoca, tendo uma des-
avença com o despachante Ab i l i o 

«Mar letUa • «NloUieroy i, condo 
aaperadoa outro* oruaedorec. 

1 . .U IOA , ia 
A* ír.la» d» • rnlraarlo 

T t m ( Ido i s a l U a d M oom ex-
traordinário bri lhantismo a* f » « 
taa *m mminimnr iml i i do oanle 
narlo Indiano. 

O movimenta naa ruaa Aaa*ou>> 
broao; banda* d* musica tooain 
*m varia* parte* da oldade. 

K' grande o numero de peaaoaa 
qua oontluúa a deaambaroar aqui, 
•ando dinioll euoontrar apoaenlna 
noa hotol*. 

A * Janallaa da* ruaa prtnolpao* 
•ko alugada* por preços fabulo-
•o*. 

A o meio-dia de hontem roa 
Uaou-** no Taio a regata Inter 
nacional, entre A l cantara e De 
l*m. 

—O barco i W a l k t r i a » ganhou 
A regata Internacional, á vela, 
ante hontem, recebendo o prêmio 
de 900 l ibra* e medalha do ouro 
de Vanoo da dama. 

Pertence a loril Dlmlnuou, quo 
o anno passado dlaputou em N e w 
York o promlo lYaa l i tC lub Ame 
rioanoi. 

—Deixou, Infeliamente, do roa 
Usar se a revista naval , que de* 
portava grando curiosidade. 

—A s 0 horas da noito liouvo 
lll i iminaçao grrul, ilo um ellcito 
doslumbrante. 

Funoeionuram Ires grundos pro 
jectores electrlcos, tampadas, ar 
cos do gaz, tigelinhas do côres e 
balfiea. 

Os grandes projectores ostavam 
collocados no Rocio, no centro 
da Foira Franca e no caminho de 
Belem. 

— A s il luminações mais notáveis 
oram ae da Aven ida da Liberdade 
o praça dos Rostauradoros, mas 
sobresuhium também as de outras 
muitas ruaa. 

N o palácio do condo do Burnay 
destacava se o nomu do Vasco da 
Gama, em gambiarras do gaz, no-
me quo ostava inscripto em muitos 
.edifícios. 

— Os navios do guorra ftindoa 
dos no Tejo, fizeram funccionar os 
holophotes, projoctando a luz so 
bre o amphitlieatro da cidade, 
quo parecia i l luminada pelo luar^ 

—Esteve magníf ico o fogo do 
vistas, queimado no cães extoríor 
da doca do Alcantara. 

Quasi todas as poças desses fo-
gos, foram feitas por artistas por 
tuguezes. 

—ConBta quo OB monnrclias v i » 

sitarão os vasos <lo guorra. 

M A D R I D , 18 
Nova or^nnlsarfio ministerial 

Ficou aBsim constituído o novo 
gabinete liespanhol : presidente 
do Conselho, Matteo Sagasta; mi-
nistro das Reluções Exteriores, 
Lóon Castillo; da Justiça, Groi 
zard; Guerra, general Corròa; da 
Marinha, almirante Mufíoz; das 
finanças, López Puigcorvor; inte-
rior, Capedón; trabalhos públi-
cos, agricultura o commorcio, Ga-
rnazo; colonias, Romero Girón. 

Os novoa ministros prostaram 

Lima, fer iu o na cabeça com uma juramento hoje, á tardo, peranto a 
rainha regente, assumindo, om pancada. 

O eonforento fo i susponso por 
quinzo dias. 

Desastre 
Hojo do manhã, nas Docas, um 

jogo de rodas do ferro, oscapan-
do do um guindaBto, osmigalhou 

pó direito do trabalhador Pe-
dro de Moraes. 

Miiis boliche 
V a i abrir se lia rua Quinzo do 

Novembro outro boliche. 
SANTOS , 18 

Mercado de café 

Effectuuram-se hoje vendas de 
3.000 saccas de café, na base de 
10$000. 

O mercado fechou frouxo. 
Entraram hoje 7.118 saccas de 

ca Té. 
Desde 1", 129.044. 
Stock, 299.435. 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 8.402 saccas; desde 
1", 101.721; stock, 321.081. 

Desde 1." do julho do anno 
passado até hojo ontraram • 
5.894.084 saccas. 

Sahirain, dosdo I o , para a Euro-
pa, 90.712 saccas; para os Esta-
dos-Unidos, 70.007; para o Rio, 
459. 

Merendo dc ciimlilii 

O cambio bancario foi hojo co-
tado a 5 25(32, o o particular, a 

27(32. 
O movimento do dia foi tu 

guiar. 

H A V A N A , 18 
K.\|>IOHÜO 

N o porto do Cardonas deu-se 
heje uma horr íve l explosão do 
torpedo, do que resultaram di-

seguida, o oxercicio dos cargos. 
M A N 1 L L A , 18 

Arcebispo das IMiilippiiuis 
O arcebispo das Phil ippinas or-

denou a tocíos os paroclios quo 
façam predicas incitando á guor-
ra santa contra os americanos om 
todo o archipolago. 

L O N D R E S . 18 
Almirante ( 'onera 

O «Times» , aprociando os suc-
cessos últimos da guorra hispa-
no-americana, diz quo o almiran-
te liespanhol Cervera está com-
pletamente dosprostigiado. 

L O N D R E S , 18 
I.ord (•IIHMIUIC 

O grando ostadista inglez lorcl 
GladBtone está moribundo. 

C A N É A , 18 

Distúrbios cm Candia 
Deram Be novos dirturbios em 

Canclia, tendo os sediciosos sa 
queado vários armazéns. 

A policia oíloctuou muitas pri-
Bfies. 

L O N D R E S , 18 
llloi|iicio dc Manlllu 

Telegrammas recebidos do Hong-
Kong dizem quo o -bloqueio «I® 
Manil la pola esquadrado almirnn-
to yankoo D e w e y é muito rigoro. 
so, sendo proli ibida a entrada ou 
Bahida naquollo porto a qualquer 
embarcação, soja qual fôr a sua 
nacionalidade. 

M A D R I D , 18 
Explosão 

Um telojjrainma off lcial do l i a 
vona, recobido hojo nesta capital, 
confirma a noticia de tor saltado 
pelos ares no porto de Cardenas, 
em consequencia da explosão de 

À i i m a y i r » , a. 16 4a baila re 
vtata Dilataria qnr poulauliaanle * « 1 

I |»nbli*a ura Ia «apitai, m»> a .liro"-

5An da ara 4. P r m ü U i M Dnart* 
e Almeida 

| Traa eMoIblda «olUIxiravào, lau 
I ilo o primeiro logtr 4 <%rla 4 Hí.>, 
cm que a ara d Maria Ciar* <U 
•na* lm|»MMita <1* H 1'aalo. A fo«-
lcj*<l* a*«rl|»lnra refere aa tanilwm 
A «Idade dn Hanlo», onde eatere 
um ilia aponaa 

a *elollllanle rrviata tlmuinenae de 
Julíão Maebailu e Unlmarir* l'a*-
•M. 

Ki«n**<l<> # dlrer qnn a prearuln 
otlIçAo nAo ileanirretii da* anlerln 
re*. Unto uaa illn*lraç<W*, flnamon-
te liumorlstlcaa, como no le i to , <•*-
•ollililn. » 

—O I " nnmoro il O Aa/«m, folha 
linmorintiaa e notic iou qu« Mr l ou 
MI* publicação rm Amparo, • 16 
do corrente. 

Mf i 
A * I I .KL 

abriu multo 

J. 

O mercado d 
•aluo 

A ' I M 
IVruannt* ralmo. 

A * a , ao 
IV í l i * fmuxu, na baaa da 1II|0IU 

VK.NUAH l ) i : A< (,'ÒEH 
O *r. anrre or Cindido d* Itnelia, 

W Ckwkm„m, é 
i . iKTinra» 

f i i l i H i i . 1 H 

Mi, m 

Panlo 

„„. „„m-.,. aa n. . »"«t"rlaaçi» ' i |».»r a!v»rá n p e d l - , A , ,* 
nu numero no f/ii Inni. ... . , . , , , . da Hi 13 
n l . ri víHtiá t i , . . „ ! „ . , „ . , «ia ' l o l>< l«">,",'i 'mo ji 1/ da I» . rara, I J . 

íir . A l laAN.m» ( nurg U » d. iu 
| Ia, iX»lil.irt»', l iugodo llraa, I Iti «o 
Ibradfi e*i|uiua da llua II. Pirati-
ainga. 

> gualqnnr tribal lio A garantido • 
I " Çn« mixllma. (ponnniu til» 
A i r w i o P l t MAWKHAN. íielltÍNtã 

ClinUa geral Gabinete, I ^ r g o ila 

Ka^eni anno* hoje i 
d. Alice r.itum Ughnlgl 

Felicitações 
>1» 

A *ra. d. Alice IV 
A »ra d. Mana d* CarVtllio 

Quartim. 
O dr Joaquim .loaé Vieira dn 

Carvalho, lente jubilado da Pasul-
ilade do DiVeito 

P o s t a p o s t a n t e 
Nr. II I'. (Tranca" E o dr Panla 

Hotiz* Pôde rcmrttrr-no* a «arta, á 
qn«l daremos o conveniente destino. 

Jort* Maiitiri hinla 8. Paulo) — O 
ar. deve dirigir directamente ao di-
reator dn Gymnanio Paulista, qne o 
Httciiilcrá |ir<»m|<tamrnte. 

C O M M E K C I O 
8 Paulo, 1» de maio de 1898. 
O mercado abriu liontem um tanto 

indeciso tendo se, durante o dia 
cflcetiiado ponquiasimas trunaaçõcs 

Os bancos afil iaram tabella de 6 
23|.'l'2, sacando a fH) dias com a tala 
de • M|9I. 

A Camara 8ynditaldos Corretores 
forneteu a seguinte tabella 
Londres 6 23(32 6 19[.'l2 
Paris 1.668 1.706 
Hambnrgo . . . . 2 069 
Itali — 
Portugal . 

Tork 

2.105 
1.660 

716 
8 8.18 New 

Hoberanos, 42|8;T0 
Contra banqnciros, de 6 11{1(> 
3(4. 
Contra a taixa matriz, de 6 11[16 
6 ;i[4. 
Papel partitnlar.de 6 26(32a513lH: 

BOLSA D E 8. P A U L O 
OFFBBTAB 

17 de maio de 1898. 
Funiloi pubiicnt V o . " C n 

ApoliccR do Estado. . — 9(!n.'? 
OeracH lom 4 °|o . .1:026$ 990$ 

com 6 "|o . . 830$ 800$ 
Letras da Caniara . — — 
I o . emprestimo . . . — -
2o. » . . . - — 

. . . . 80$ 
4o. » . . . 8i$ 
5». 

7f)$ 

4^S 

AC(. 'ÕE8 D E BANCOS 

Commercio olndnstria. 310$ 29"$ 
Constrnetor o Agriiola. — 70$ 
Credito lleul da Cartei-

ra h,ypothocaria . . — 12.r>$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos . 150$ — 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Bautos — 80$ 
8. Panlo — 125$ 
DniáodeS.Carlos . . — 

» > » int. . — 2Í0f 
» » » « 40 «|„. — 100$ 

DniAo <1b S. Panlo . . — 
» 70$ . . . . 32» 32$ 
» 110$. . . . 
» Ã0Í . . . . 25Í 20$ 

Indnstrinl Amparonso — 

ACÇÕES DE C O M P A N H I A S 

Agna o Luz. . . . 9 5 $ 80$ 
Antarcti-a . . . — 50$ 
A.-£08 Paulista . . — ! "$ 
Diversões e h>(»ort . . 200$ 10'i$ 
Fabril Panlistaua . . 
Gaz de 3. Panlo . - 550$ 
Lupton 100$ 90$ 
Meclianica . . . — 122$ 
Mogvana. . . . 

int. . 239$ 236» 
iWogyana cx-dividendo. 

» «oin 40 °lo. — 110$ 
Paulista . . . . . . 252$ 260$ 
Progredior. . . . — 35$ 
Stnpakoff — 31$ 
Telephonica . . . . — 50$ 
F. Carril de 8. Amuro . — $500 
Viaçâo — — 
Meriantil o Industrial. — — 

L E T R A S HVPOTHECA1Í IAH 
Banco de (Iredito Real. C!l$ tifi$ 

•nlBBirNial «lc»ta rupllal, vi nrterá 
na hi ra d* I I » ' »*, no dia u) do eor 
f va le , •)* >t<gl|íll| s titulo ; 

I I W atfAo* il > llaiieit (InlOn do 
8 C*rl< » d.» v».lor <l<> 2 0$, com l'l 
"|n ou Nl$ realiaud»*. 

Ratai > eçrte* não vendidas a re-
qurrimonti' do llancn du 8 Panlo, 
pare elrci içá' ) <ln 

MAI.As PA ILA A KUItOPA 

MAIO 
Dia 24 Orú>a. 

• »6 (brdillèn. 
| • 30 .Vt U 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
T A R U M I l a r i t v n m no R I O 

19 Santos, ifonUritièn 
lio l iuiiio o es?., li itumt Kiraly 
t2 Kio da 1'rata Aijuitainr 
Í'J lUoda I ' r « l ' , H,,r .i<l 
Ü2 Jiordeiase «as , ÍWhigal 
23 Valpuralsri o r. e , fbúna 
24 Illo da Prata, fW,Ulhtr 

TAfOBKH A BAHIB 1)0 BIO 
19 riiatnha <• ess , Onrdn 
19 8. João da Burra. Ilalii/ 
19 Liabóa « cac . Mor itml'ii/iir 
20 Genovn e Na|»olo»«. Mttut* 
20 Vistoria r <"C , Itítjtrmirim 
20 8 João da Barra h'iMf*te 
21 Portos do Hnl, llnjun f/ 
21 Gênova e Nap'»lcs, S, Iiijlif/Hr 
21 Co|ienb«Ku« «»s. . 34' itUridéo 
21 Now-Yorl; e esc., Bujffm 
22 Gênova e Nápoles, Stivmn 
22 Mon'e\iilóo e esc . Porto AUi/rc 
23 Livori ool e ess., Oriuui 
23 Bahia e fcruamhuso, llnuna 
2,1 Rio da Prata, Hn tugal 
23 Marselha n csa., Aquitninc. 

VAPOBK! rPPKBAOOS BM SANTO* 
19 P.io, Ypiranga 
19 Geno'a, ( i iii rli Milnno 
19 Hamburgo. Mnvteridio 
20 Gênova, S^npionf 
21 Biienoa-Airea. Aijuitaine 
22 New-York, Tanrmina 
23 Rio da Pra»a, F.hrn 
23^'inuie e esc., Kalman Kiraly 
29 Europa, l.a Pinta 

VAI-llRItS A SAHIB nB SANTOS 
19 Pernon.bnco, Itaúna 
20 Rio, Yjiiraiiya 
20 M o Buenos Aires,Cittá iliMilano 
20 Gênova e ess , Snnpintir 
21 Marrellia, Aijuitainn 
23 Soutliampton, Fbro 
23 New-York. Eantern Prince 

LA VKI.OCB 
O füttú di Mil au rt saliirá de San-

tos nmnuhã, para Montevidco o 
BnenoH-Aire«. 

O Saiu ia sihirá do P.io a 22. dire-
staiiiente (>ur'i. (Icuova e Nápoles. 

PAOiriC STEAH 
O 0'Í8Fa. esperado do Snl 

T A I I E L L I A E H 
».« TaUlI tt» 

CI.\ltO LI I IERATO DK MACEDO 
RUA M ML Br HA t. HKOPoBO, 8 

M. P A P L O 
O» «nvMiAixis nus. VILI.ABOIM, b 

8am, AtoViAHKA. E**Hplor io , r 
Marakbal l)xo(li»n»,]() 

O t a n a < M nn. G A S R I R I , L K M A 
E.icriptorio: rua <1* Quitanda,n H, 

roaidonsia ladeira do Manta Epbige 
nla, n. 11. (Sobrado). 

AOVOOAIXI. - O dr. Lnla Frederico 
lUn^el da Freitas mndon aeti ca 

«r iptono para a rua de H. llonto,4-2 
O * p k r . B k a b i i . i o M a c h a d o k A l 

oaktab v MAri iAfK) Advogado a 
Itfliidenaia: ú rua Anrora, n. 10.Es-
«rptorio.á rua Direita, n. 16. Ban o 
d'ii 'r< d l lo Ileal de 8. Panlo 

M tanta» Jatak) 
Qun.i llker I ,m«« a«u»iu|»*iilia<la da 

eaearruk dn aau(oe u « 
Jf .1 »/<!».'/, uma e<»lli>'r »la ao|ia dr i 
em i hora. Craaara a t» *•*> «» •»(•• 
(eaulivaatrnte CM cH»'*arr»»a cnUo 
l»aa»uni a u*ar *•• qualru cnllii roa 
jmr dia. 

Naarln altcaladu 

Cl» rHIBI IIK» AO IIKNSMRHiril MIA K 
' « I I I TIOU O ak I|iiMI»MI«i Ml c m 
tu», l'»»M » Jl NTA MO MRMAIIFM •><»« 
ama aartiiii-oa KM MIM ha numa-
KinAita 

Loiigoa anno* *ofTrnrem metia pal-
ia AC**, 

G* horrores «meia dn de«v» iitura 
Dn um nial qno dlr.ium nAo l « r ' 

cura .! 
En vivia de magoa* « aftllçnoa ! 

Na Insta cruel iln bcaiUcAaa, „ , , 
Me VMIIIO rersado d « t>»r ura, alUrio tom mu.b» ratuaaat», * a iM 
8»>m ter nra momento de ventura, •on.pl. tumei.te fMando Jau |,.»r a|. 
A Indo en lançava maUiçõoa. Knu> , l u l 

qne ae vende na rua D in i l a , «a 
De repente aurgiu me Inx bri- | aa Itarnel A V.. H. I'anlu. largo da 

E L I X I R M . M O R A T O 
Bento llorgea, de Atabjr, »«>ffr«-n-

dn liiilito de rlielllnatiaine, aeiu achar 

lfcaa>a 
Novo /atro de vida me sorri, 
Já quando me ai^tla agnniaaiite I 

Eaae grande remédio, o Jatahy, 

Md, V 

A* malbrrra 
A ar». Maria Amalia, aoffrendo 

Proclamado |>or modo de*l»imbrante [mnito de flore* hreneaa. aem achar 

CASAS RECOMMENDÁVEIS 
A Sul A merieana—Companhia do 

Segnros sobre a vida, aotial no pro 
dio do ana propriedade, rua do Ou-
viilor, n. fxi, e rua ila Quitanda, 
n. tu;. 

Iiic de .Inneiro — Capital n ! i « 
5.000 0» «IJLKIII 

A unisa coiiipauhia qne pôde emit-
tir a|K>lieos com iiuiortisaçõcs se-
mestraoa. 

C»»nsede a seus arbitrados adean 
lamentos sobre a reserva das apó-
lices. 

AH apólices sorteadas gosam de 
todos os direitOH do primitivo son-
traeto e (»artisipam dos lusros sem 
pagar mais nada. 

Fkbnanhks D i i ky f i t s , represen-
tante em 8. Paulo, 31, ma 15 de No-
vembro. 

Deu-me vida, eston *alvo, mio morri! 
C W o s S o a m * 

Illnio, ar. Il iiinrlo ilo 1'rail»» 
Venlr» a bem do* quo aoflTrem 

patentear voa a minha griiliiH.» pelo 
mirasnleso pr »veito que obtive com 
o uao do «Alsatrão e Jatah.V», eiu 
mu caaO d»' I tenaa ronquidào e t«»a 
se, nggrnva»lo por plienomeno febril 
intermitt»>iite, eonatittiiilo em so f r i -
mento ileseaporador 

Conjurei o gravo mal som um 
frasco apenaa do 
preparado 

Possam os incrédulos se compe-
netrar da realidade da efflcasia do 
semelhante therapeutica, e muito 
terá ganho a Immanidado so f re -
dora 

lftlEambinlio (Minaa), 88 do mar-
ço do 1895. Tenente Jeão Eugênio 
Ferreira Lopes, prosurudor da Ca-
mara. 

Firma resonheslda 

allivio «om diverao* trnUuienloa, 
caron-ae radicalmente enm aa pilu 
laa de Tajrn.rá, M Mor*tr» 

— Gertrudea «Ia Conseiçtn, do 
(.'ampinaa, tinha asseaaoa ite Inneti-
ra, |M-la falta «le lneiiitruaçAo ana-
penaAo), e goaa hojo perfeita aaúdn, 
por uaar al^ivu t» m)»o aa pilnlaa d.» 
Tu - — -

A i to t . s to Si tmili, r. tio (Juart.l; n. 
2 l).í dinheiro sobre hypotlicca de 
predirá na Capital; incumbe-se de 
somprar e vender seções, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos etc. 
Cauciona títulos o desconta letras 
c ordens.—8. P A U L O . 
J0LIO A N T U N K S L)B AHKKI;.—liua Ui 

reita, n. 20, «aixa do correio, 77. 
CosTArKCBiHA A íiBHMOsii-T.A.—Lei-

te, queijos, manteiga fressa, l eb i 
das Üi.as, 14, rua do itosario, 14. 
Li 'rz PBOIIKT.— Correspondente do 

Banco de Santos—Rna de Hão Ben-
to, u. 22—Caixa do Correio, 236. Fs-
cri(jtorio «ommersial e administra-

Revista do llrusil 
Havendo o sr. Renedieto Prado 

recobido diversas asaignatnraa da 
I í b v i s t a no B » » s i l , ntiliaando so 
abusivamente do nome do direetor, 
fica o publico prevenido de qne o 
nnico cobrador da R e v i s t a no Bba-
st i . 6 o sr. João Leite Garcia de 
Abreu 

S. Paulo, 18 de mnio de 1898. 
C i i i c h a M b n p k s . 

'ajrnjá, M. Murato, apregoada* por 
D Cario*. 

- Lydia Martins da Oliveira, ds 
Tietê, soffriu do deaarrunjoa do 
ventre, sentindo uma dnn r.a eonjo 

vosso" 'eieci lcnfe : n m * ' í 1 ' » ' q " « mndava da lo^ar e 
tomando as pílulas dn Taynjá , M 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje Liais saúde. 

—Adelaide Moreira. H.Paulo, usou 
daa pílulas de Taynyá, M Morato. e 
curou-se do desarranjoa ÍDte*tinaé*, 
som dóres no (quadril, suflusação t , 
ancias de vomito* qno a traziam 
atormentada. 

(Firmas resonhesldas). 
Vendem-se em 8. Panlo: liarnel 

A C . 
N. 1, rna Direita 

ELIXIR M. MORATO 
José Murques NoljYo, de Cravi-

nhos, estava elioio ila syphilis o fcu 
mores sy(»liiliticos, 'como nunsa se 
viu. soffreu dous -jnnos, mas, para 
poder curar-se, f o i só com o «Eli-
xir M. Morato a q U „ n 0 vende na 
ma Direita, n. *., e largo da H<5, 8 -
Casa liarnel /a • - H&o Paulo. 

A PTccções ent liarraes 
Hão pronunciados na transição do 

primavera, mauifes-

Parecer sobre a 
nevrose 

Na nevrose nota-se extraordina-
riamente o etTeito enrativo das p i - ! inverno para _ 
lulas ferruginosas do dr. Heiuzel- ' tnndo se por successivos" espirro* 

I co|»iosa mucosidade nasal, calor' 
Observei eu G1 casos, enrando ra oppressão o dôr do peito o pros-

disalmente R8, o melhorando 8 já tração, enjo» symptomas (levem-si-
" " eombatol-os com o Xarope Anti-c, 

tltarral fJarduu Baudictn», do pliar 
macentiso Granado, para ovitar a 

. generalisaçio da bronchitr. „ t „ , . 
As pílulas ferruginosas do dr. rntarrlins capcmn e a dificuldade A 

livo.Descontos do ordens.O essripto- j HHinzelmann também C U M M efllsaz- j respiração ; casr.s em que 6 n-
rio acha se aberto depois da «hegada i monto a anemia, chlorose, escro-1 indicado e (.referido em tor' 
dos trens. fular, e llores brancas ! idade», o Xarope Anti catar».h'IT dê 

bustante velhos. Dr. GIIII.HKKMBHII.. 
vkiba, professor em medicina. (Fir-
ma reconhecida. 

Coi.LKOio Gymnahio I n f a k t i i . — 1 

j Aveni-la Hygienopolis Caixa pos 
1 tal n. 454 - Este antigo e conheci 
; do estabelecimento pôde ainda ro 
eeber nlg"ins alumnos internos, meio , 

' pensionistas o externos. Enviam bo i 
O direetor, Fabia Ta- í 

21, 

Vondem-se em to.lus as. pliarma-
ciap. Deiinsito por maior Lebr•>. Ir-
mSo A M-llo, uuicos agentes no Es-
tado do S. Paulo. 

buco, Ijislróa o Coruüa, dejiois 
indispenaavel demora. prospestos 

O Urellana, esperado d» Europa a ̂  
25, saliirá, do líio, depois da índia- — 
penaavol demora, para Montevidéo,! Labobatobio de Chimica Medica 
Punta Arenas e Vai paraiso. | PA POI.IOIJKICA. 

Este bem montado laboratorío LINHA Í.AMrOBT & HOI.T 

llcclaraeilo ao eoinnicrelo 
Dcnlaro ao commercio desta pra-

ça e do interior que. em (lata de 
12 do corre te, deixei de ser em-
pregado viajante du Drogaria Pau 
lista, sita á rna do Rocario, 

Cardu», pela sua valiosa uc 
nica, balsamisa o exiiustori, 
mando se como indica o 
—PharniBsia e drogaria 
ua Primeiro de Março. 

çao to-
to-

7/rospecto. 
íiranpdo, 

(»...) 

fnndadn com o intuito de enclare 
O paquoto liiijfon Bahirá do Rio j cer o diagnostico clinico, fnnccio 

depoiR de amam ã, para a Bahia, . na á travoana da Só, n. 15, dau 11 
Pernambuco e New-York. 

i i a a E J ' Í ! 

D ' « 0 C O M M K K C I O D E S. PAULO» 

12 lior.ra lia .'I'1 a tarde 

S E G Ç Â d L I V R E 

da 1". série 
Dniâo . . . 

68$ (ji:$ 
— 701500 

versas mortes o prejuízos consi- U m torpedo, uma pequena oanho 
deraveis. . - ... neira norte americana. 

Os marinheiros de U1116 6inbar< 

Impressos cação norto americana procura-1 
vam retirai a d'agua quando se dou _ , , , . . . , 

, _ „ —O Anuo Acadêmico, relatorio dos 
a explosão, que fez ir pelos aros t r a l n l l h o s d a Academia Nacional »ie 
aquella, v ic t imando quasi todos Medicina, no anno de 189»»—97, p, lo 

l .° secretario dr. Carlos Seidl, lido 
em seseão solemne anniversam, a 
ü ) de jnnho dé \b'j'j. 

A que tu do arreniamtnh da F.t-
trndn de ie-ro de Ba'uri'é, per Al-

OH marinheiros. 

M A D R I D , 12 
Esquadra lies|uiiiliola 

Seguirá para as Phil ippinas, no 
sabbado proximo, uma esquadri-
lha hespanhola, composta dos se-
guintes navios : 

Couraçados «Pe layo » e «Carlos 
V> ; cruzadores «Af fonso X I I » 
«Rápido» s «Pátr ia » e torpedei-
ras «ProBerpina» e «Audaz» . 

C A Y E N A , 18 

Navios de g u e r r a 
Checaram aqui os navios de 

guerra norte-amoricaiu)siOregoq>, 

cides Montano. 
Seu auetor, abnndando em diver-

sas considerações, c> mbate, em no-
me do povo cearense o arrendamen-
to daqnella estrada, a maior riqueza 
do Ceará 

O nltimo numero da America 
Illustraila, desta capital, que estam 
pa na 1." pagjoa o retrato de 8. M-
Imperial D. Pedro IT. 

Polyantlié» em homenagem ao 
Real < entro Portuguez, d<t Santos, 
por ossasi&o do a aentamento da 
pedra fundamental do *en ediftcio, 
em 15 do corrente. 

DEBENTUI1E8 

Comp. Agna e Luz . . 78$ 741 
» Viaçâo. . . . — 60$ 
> Santo Amaro . — 5$ 
• Bragantina . . — — 

F Ó R A D A BG1»8A 

32 acções da C. Paulista, a 25'2$. 
!12 > » > a 252$. 
10 > » » » a 2">2$. 
11 > » » > a 252$. 

100 ucçfioBdoR.dosLa railores.al08$. 
100 seções (lo Banco União, de 70$, 

a 85$500 
195 letras da C. Mnn i ípa1, (6o. em» 

(irestimo), a 48$000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspcctor do mez, sr. João Anto-
nio Juliáo. 

CAMBIO 
MEBCADO DO BIO 

Communicações recebidas e affl-
xadas hontom : 

A a 9, 15 
Bansario, 5 11(11» a 5 3(4. 
Particnlar, 525(32 a 5 13ll6. 

A s 10, 30 
Bancario, 5 13(16. 
Partisular, 5 7(8. 

A s 2.15 
Bancario, 5 3(4 a 5 13(16 
Particular, 5 25(32 a ii 7(8. 
Fecha: 
Bancário, 5 13(16. 
Particular, õ 27(32. 
Baques 6 23(32 e 5 13(16. 

MBBOAUO DB SANTOS 
A's 11, 30 

Bancario, 5 23(32 a 5 3(4. 
Particular, 6 13(16 
Mercado, pural/3»dQ-

MEDR :OS 
Molestias (Lis ollios, tia trarganla e do 

nariz.—l)It. «JUII.IIKÜMK AI.VA-
HO.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyslimua, com pratica dos lios 
pitaes ila Europa, líua Quinze da 
Nove mbro, 28; (1<- 1 iíh .'! horas, Ro 
sidencia, ruu Vieira do Carvalho, 21 
DO U T O B A M A B I K H : : S O T T K — M e d i c a 

Operadora e l arteira Espesialida 
des — DoençnH de sonlioias o'molo 
stias doH OIÍJO.V Consultas, largo da 
Si4, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Ro 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Impondo a chamados. • 

A. MOUBA. Corredor — Encarrega 
ae do negociar cambiacs o papeis 

do credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commercio. Teleplionee foitas porsreanças de tenra eilade. 
da Praça do Conimeroio Caixa pos | Este estabelecimento do educa 
tal, 414. Çáo tem da<lo gr ude numero de 

alumnrs para a Academia do D i -
Dit. ho]',a db Maoax.viXks.—Especis reito, Escola Polytechnisa, Escala 

lista cm moléstias do senhoras o de Normal, Instituto <«íocteclínioo de 

representante da casa, taes são; 
procuração, caderne'a, talões de 
recibos, cartões, enveloppes e pa-
peis impressos. 

Colloglo Vnrclla i s. Paulo, 17 de maio do 1898. 
Eslo ocr. ditttdo efit:»bele3Ínion'o 8—2 M \ n o e l Souza D i x t a s 

do edncaoac, o ma s antig > da ci-
dade da Franca, collocado em es Massu dc Antonlo Monteiro Guliuiirães 
pjçosa chocara, é actnalmente re- Ató o dia 23 do corrente ao meio 
conhecido o melhor interniito p ira dia, o dr. Luiz F. R. de Freitas, em 

seu encriptor^o, á rua de S. Iiento, 

Peitoral C.-jmbará 
r T ' ; A E ! A P.vrLifjTA, de A U e s 

Lima & C., d r „ a dc, Palácio n 7 
» ;•— r •» Jo I u o Estabele-iimento Indns-' 

(iroprieda lo do sr. P. Vaz do Al - t M a l P h arnaceut i co <3o sr. Houza 
meida, saliindo pago e eatiafeito de 1 Soares, Om Pelotas, grando remessir 
todos os mous havores e tendo en [ d o Peitoral de Cambará, o mais re-
trígue ao mesmo sr. os papeis qno i Pll'i"l<> dos remedios paru HB IOSBO 
so achavam em meu poder, como agudas e chronicas. /5a' 

Fazendu li»|iorlante 

Com 380 alqueires de terras r o -
xas de superior qualidade, ai-.ida 
tem 250 alqueires cm matto, «om 
10 mil p i s de café o lindo es' »igão 

qnar-

o soxo masculino, devido á sna cri-
t-riosn disciplina e exccllcnte me-
tbo:'o do en&ino. 

O collegio acceita meninos des» 
de a c iado de sete anuoa, inteira-
mente ara'phabetos e propara os 
para o commercio om tres aunos, 
para a lavoura em quatro o |»ar»' a 
mntricula nas a-ademias superio-
res em seis. 

«Temos visto por diversaH vezes 
olgumai (.•aI]igro|»hii,s de.-.to «colle-
gi »>, as qna.es são dignas de a lmi-
raçã >, principalmente por serorn 

iiara plantar mais 200 mi l ; 90 
teis do ranms muito bcW, „ara 
moor em junto e quu dai.ao 720 
pipas de aguardente ; 70 .(narteis 

_ . „ - , . - , » P»»ra moer o anr.o que vem 10 nl. 
n. 42, recebe propostas para com ,,„ ,» ; , e 8 d e r o ç a d 'ü ,„• | ó ' e 2 dê 

! s r . H v 
que umda nâo apresentaram suas I to» trastejados, onça do mesa e f o ' 
contA., ..obséquio de o fazerem até j zinha i.gua n r r J l ' ^ o r U X 

0 " sozinha o encimada ; um c.ptim.i va-
— — 1 ror de 10 cavallos, com sorra ci ren-

lar para picar lenha, bom nie.,,,1,0 
(»ara fubá, especial engenho de 3 
cylindros que móe 18 a carros de 
cannas em 6 horas, nm grandf, a lam-
l.ique toc ado a vapor, grand es tiuss 
de carvalho pura azedar fra r apa 
uma casa solida de tijolr,H com 2 

quo pro-

crienças. ("onsultorio : Largo do 1 li 
la^io u. 7, das 12 ií- 2 da tarde, lio 
aideumia : »ua dos Gniiyunazoa.r. 1Ü9 

I)r. 1'. 51. Pretteiminiiu. E' encon 
trudo 11a ma Direita, n. 8. 

Dn. Abthub C. dk A i.mkida. -Espe-
aialistu em moléstias de crianças 

P.csidencia o «onsultorio: Rua do 
Commercio. 42,donsnltas daa 12 ás 2 

Bancario, 5 3(4. 
Particular, 5 13(16. 
Mercado, estável. 

A ' 1, 30 

A's 3.30 
Bancario, 5 13(16. 
Particnlar. 6 7(8. 
Mercado, tirmo. 

MERCADO DE CAFÉ 

w » 
Entradas. . . . 8 6^5 saccas. 
Embarques.. 7.424 > 
Vendas 10.000 . 
Stock. 159.334 saccaa. 
Preço, 14)000. 

Os oiítí. Aukai. i jo V i e j b j de Cau 
v,vi,110 b Lu iz Pk i í s i i ia I íakhkio 

Rua de Kâo Bouio, -3, consultas da 
1 ás 3 da tarde. Ilesidenaia: dr. A 
Vieira, rau Yjiiranga, 8, e dr. L. P 

| Barreto, Aluaiada do Trinm[»ho, 40 

; Db. V i r i a i o I í randAo . — Syphili 
; Viau urinarias, ntíro e operações 
—liesideiinia rna da I.iberdade, 56. 
C>n«ult irio nu 15 »lu K. vembro. 
33, do 1 ãs 3. 
Da. o. Hpusa ou MKi.Lo.—Medieo 

efipecialida-ioH: molostias mentaoe 
e nervosas -Ro^idonciamia Victoria, 
37. Esariptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Francez. j 
DB.BiTTsiíootmr Rodr igues . -JÇCSí- • 

delicia, Lurgo da Liberdade, 37 
Conanitorio: ma 15 do Novembro,25 
ao mcio-ília.Telephone, 601, 
Molbat ia dos oi.nos.—DK T H E O 

DOMIRO T E L L E S , osculista da 
Bencâcensia Portngueza desta 

Uberaba, para comniercio etc., to 
dos oom oxcellenío cnliigraphia. 

Aeha-so em nosao escriptorio um 
original desto methodo do escrever, 
pelo qual fazemos esta curta apre-
claçílo. 

I Consta-nos qno a direstoria do 
«Collegio Varella» fornoco gratni 
teniento o gráu o tallio do bonito 
svatoma de calligrapliia que ado-
pta. 

(D '0 Ft nnmno) 

A' (iiiiçit 
Doclavo eu, abaixo assignada, 

para os devidos efleitos, qne neí,ta 
dal.11 vendi o meu negosio de fôc-
coh o molhados aito á rna da Vi-
etoria, n. 72 A. aos srs. Baptihta 
Oizzi Machado, livre e desom 
baraçndo de qualquer ônus. 

8. Paulo, 16 de maio do 1898. 
A rogo de Joanna Fbancisc. 

GANDÍ', 
M a n o e l A n t o n i o P k r k i e a 

Como tesiemnnlias : José Gomes 
Cot ; 1 i n h o , 

C l l i b fiyilinastico P o r t u g u s z alambiqnes tocados a fogo. ,,„ 
São convidados os seus associa-1 ']? l s !0m 8 P'P!»s <!« aR^-.rdenVo por 

dos a munirem-so de cartões de iden- ! ! , „ , " m i V K r , i ' l d o ,:ttsl> tijolos com 
tidade com que llioi, ^ facultada a ; f i ™ " ' } ' ' u r l l r n ] » - par» deposi-
entrada 11a sess&o solomne arualisar-! „ • , " . n t a H ' o m paiol, 
ne no dia 19 do corrento. estrebaria, chiqoeivo, ga' Ijnlieiro 30 

A entrada é feita por convites A ' ° U T ' ' " r a C'11 ' " ' " 
secretaria es á aborta todas as noi-i ®® 2 oam,S í ,->'. 

. ' 'jarroçoes ar-
"1 arados, 3 car 

tes desde as 8 ás 10 horai da noite, I P l d c i r a s e t c - » 22 bes'. as para carro-
nara entreoa do cnrtr.na í 0 arado, nm trolv com bôn 

parelhn, gado do -
••• 'jrcar, porcada boa 

40 carneiros eto. c t c 

para entrega de cartões. 
Para ingresso no baile qno so 

realisano dia 21. terão oa sens so- , { 
cios do apresentai o recibo do moz 1 I l4i ! í:u. , l f t <• muito concheca la 1 

, cor ÍC (,te. I ea tapor f e i t^ . , c n [ f t montada,nada fal 
| Secretaria do Club, 15 do maio 1 í . 6 as despesas feitas 
do 1898. I distante apenas nma légua o quarto 
A. N k v k s 
3 - 3 

C a e d o s o 
secretario, 

I»K ANDRADE, 1 n u l " '^ande cidade com "linha 
tario. ' ' « " " ea ; a fazenda tem telephone, é) 

j-muito saudavele com vista linda] 
I Vende-se muito em conta n t»r » Bjm m . m o r a t o ! -

v l TlIAVAin Kf? * Alfredo Noves, do S. Paulo, Sé t i -
ma de syphilis oom as partos incha I 
das, só poude ter allivio e. cura ra- j 

* dica!, usando o remédio iüdigona do-
nominado Elixir M. Morato. Von-
de-so na rua Direita, n. 1—Casa lemnnnas : J O S K Oo j i E S : B A E m & c y p a ^ 0 j l 

G U I I . H E R . M E R O D R I G Ü E S . Ré 2 

, 5( 
(quintas o sab.) 

A ' praça 
De. laiamrs nós abaixo 

| Banco dc Credito l lcal dc S. 
A89EMBI.ÉAÜ OEBARS 

pitai, ex inlerno da C L I N I C A dos qualquer onns 

Paulo 
assigna-. 

doH que nesta «lata compramos a — 
d. Joanna Fransisca Onnilú o seu | Convido os srs. accionistas do 
estabelecimento do seesoa o mo- Banco do Credito Real de S. Paulo 
lhados, sito á rua da Victoria, n. o reunirem se na sala do edifício do 
72 A, livro e desembaraçado de mesmo banco, á rna Direita, n. 15, 

ÕLHOB da. faouldade de Medicina 
do Rio do Janeiro. Consnltorio : la 
deira de 8. João,16, da orna ás 4 (la t 

8 Panlo, 16 de maio de 1898. 
B A P T I S T A G I Z Z Í A M A C H A D O 

nesta sidade, no di? 30 do sorrèuté 

Moléstias ilas crianças. I>R. DUAR-
TE NUNES, medico do liio, ex-

interno de clinica do crianças e som 
pratica de hospitaes da Europa. 

Iiosidencia e cônsul orio, ladeira 
do i orto Geral, n 23. Consultas das 
ft ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

M . ^ i o r a í o 
teveS.afn°r r ^ J ™ t „ „ - ' <'rnas, cinco annos l^urou se unicar « . i r,»-, , x r ' , /ante, tomando o Eli-

Paulo, W ^ ^ é , 2 t t r U C ' " ° - H -

O AV. 

Attes'i,o 

Hr. Evarisio 
Veiga 

da 

mez de mai », á 1 hora da "tarTfJ J w " Ü T ' ü - ,Jtl® v , . m t e i e m Pelotas o 
' . « ' e s t a b e l e c i m e n t o industrial do sr. 

credoras a apresentarem suas sontas 
na rna da Vistoria, n. 72 A, nõ 

Dr. Alberto Scalira, modlso. Trata- prazo de 8 dias, para serem confe-
mento espe-ial dns moléstias ner ridas o pagas, 

vosas e de senhoras pela electri- - — -
cidade. Consultório e residência, 
Largo do Palácio, n. 7. Consnltas 
as 2 ás 4 

A ' praça 
A abaixo ansignada, em virtnde 

do ter vendido nesta data o seu m o> , i o relatorio da directoMa r 0 

negocio de séccos o molhados, f i to l"» recer doa fiscBes o proscder^m ' . : 
á rna Viotoria, n. 72 A, aos s^s ! dos tres membros, J-„ ( j 0 

Baptista Gizz i & Machado, l ivre e , " u l h o fiscal 6 respectivo» supplon-
desembaraçadçi, convida os seus t e s-

Z Z t r S l ü m d ^ t r r t ^ ; fe" Benza S o a r e i pa-
nhesimento das conta, do *nnt 2 ' de o X"í0p° P'"or"' 

% to***»™ UI1K j nesse t r o d A « t o C r i f i C a n d 0 - ^ 

Em segniía, os mesmos srs. ac-
s oniotas s ? construirão c m a a H o m 

bléa Rer«, exUaordinaria para o 
nw de tomarem sonhecimento de 
Bíi projecto do refoima dos eatr.tn 8. Panlo, 16 de maio de 1898, . »««»„ ea « . r a ^ « e s i o que o Aarope de V » n i e r 

A rogo de J O A N N A F B A - ^ I Í K . A , T ? » d « banco, para o qno será pre- composto e modificado M 1 „ T . ' 
A N D Í ' , Ciso que a assomblt'» « _ . ' P p ' ° P h a r 

convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapeuticas do Cambara, aconsoilm-
do vantajosamente contra toda») as 
mllammações agudas ou chro-jicas 
do apparelho respiratório. - S PBU-
l o . — D b . E v a b i s t o da V h i o a . . (5 » 

scroplmlas, Ijmplmtlsmo, ntieinia) 
Attesto qne o Xarope de Va 

G A 
2—1 MANOEJ, ANTÔNIO P k r k i k a 

D B SOUZA CA S T R O M e d i c o . C o n 
snltorlo, rua do P;.lacio, 3. Cou 

sultaa de _1 ás 4. Essídencia — rua 
General Jardim, 46. Villa Bnar-' 
que. 

" D E N T I S T A S 
Dr Wnrmt 

Especialidade: onriflaações, de i 
tadnraa e dentea a pivot, rna F l o r i » 
no Pe iwto , 69, (Antiga Ihxáta 

E l i x i r M . M o r a t o 
Felisherto de Moraes, de iüroca 

ba, ( onhecido morphetií.» ha tres 
annos, apparece o^o/a sio, mechen 
do no meio •íq povo, porque ngoa 
algum teipço o Elixir M. Morato, 

quu a assembléa represente 
pelo m e n u dons terços do «apitai 
social 

y. Panlo, 12 de maio de 1898. 
JOSÉ DITABTK R'»»Bte.:<-I3 

6 Direetor gerente 

Vinho ( assalho 

maceutico Roclia Azevedo , é nm i 

. j ; 

« a e s e veude na ma Direita,n. 1, a .cansaço, impotência, fraqneza ! 
largo dr H É . 2-Caaa B A » D » I , * Q Vende-se no largo ( U 8S. 8 _ B A ' 
—8- F i u a I B Ü E L á 0 . (até M — 

constituinte e tonicoqao merece toda 
a confiança. 

DáoRtinjos resu'itad«>s nas crian-
ças i&bjtttaáu por moléstias de he-
reditarieoade. 

E ' preparado qne deve tornar se 

(Noz de kola, qnina. . o s . e cWci«, i Í t l i n i e a ' t a d ° R 8 0 

Anemia, doenças do estômago O referido é verd.«3e, o qne at-
t e" t c ™ té de men çráu. 

B. Panlo, 2Ç, de maio de 1896. 
D a . S W J T O F b b k a z , 
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N. 10 B, RUA DIREITA, N. 10 B 
CAMPINAS 

RUA BARÃO DE JA6UARA, 18 A C A S A A L L E M À 
p a r t i c i p a q u e a c a b a d e c h e g a r 

u m g r a n d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d a s u l t i m a s n o v i d a d e s e m 

LÀS PRETAS í DE CORES PARA VESTIDOS, FLANELLAS 
capas, vestidin^os de lã e ternos para crianças! 

DRAPS 

cLirecta. das mais importantes fabricas da Europa 
D . A A m H B Y D E H E E Z C H 

OLESTIAS DAS SENHORAS, 
D A S Y I A H U l í I N A l t l A H K H Y P H I L I T I C A H ; O 

DR. CAETANO JON INE 
occupa »e exclusivamente desta especialidade. Trata i 
por niethodos novos ou tumor»1*, u impotência, a ente i 
rilidade, o eatreilameuto uretliral, a gonorrhéa cliro-1 
uiea etc. 

Cura a ljsica eom o seriim Masliano 
Residência e coaaultorio ma H. Jo&o, n. 4.'), (esquina | 

da rua Formosa}. B. Paulo.—Consulta» todos os >lias da» 
7 À» 10 da manhi e do» lá úa 4 da tarde. m.. 

('«lleglo Paulista 
rlNHAMONH ANOAIIA 

Iutemato e KxternaU para o ícto 

masculino 

R' o melhor estabelecimento de 
educação e ensino do Norte do 8. 
Paulo, já por snns vasta» aceom-
modiçôes, já por seu corpo docente 
habilitado. 

Encarrega se de apromptar alum-
nos para o trame de madureza. 

Enviam-se prospecto l f i— 
O direetor, Jobias 8. M o r t a b i i r r o 

Club Gymnastico Poríuguez 

Protesto contra Anlmiio Gabriel de 
Oliveira Miielnido 

O dr. Hippolyto do Camargo, juiz 
de direito da 2a vara commercial 
nesta commarea, etc. 
Faz saber aos que ente virem ou 

delle noticia tiverem que, por João 
liaptista de Amarante, foi requerido 
protesto eontra Antonio Gabriel de 
Oliveira Machado, t e jdo sido apre 
sentada a despacho a petição do 
teor seguinte: Excelleutissimo sr. 
dr. jaiz da üa vara commercial. 

João Raptista Amarante d credor 
de Antônio Gabriel de Oliveira Ma-
chado da quantia de quarenta e nove 
contos, quarenta e oito inil e oito' 

J centos e trinta réis, constando de 
I cinco letras: seur,o uma de róis 

110:000$ vencida e protestada a trin 
ta de março passado, e outras qua 
tro, venciveis a trinta do junho, a 
trinta de setembro, a trinta de de 
zembro de»te anno e a trinta de 
marra do anuo vindouro; as tres 
primeiras cada uma de réis dez 
contos, e a ultima do réiü nove con 

Á CCt OKIA P O B T l CU1KKA 

Tendo de reaiisar-BO nos dias 19, 
•)/i e 22 do corrente o grande 
íes !ivul comiuemorativo da data Rio ! tos e quarenta e oito mil, oitocentos 
Tiosa <io 1 " centenário - -•!•« da desço 

lierta do caminho marítimo para a 
índia, pedimos aos portuguezes re-
sidentes nesta -rapital embandeira 
xein nesses dias as suas casas, as-
aooiando-se á íesta universal eom 
que 6 celebrado o grande feito de 
"Vasco da Gama. eom que »e orgu-
lha a nossa Pátria. 

Secretaria do Club, 13 de maio 
de lHflS. , VT 

A NBVKH, 
S e c r e t a r i o . 5 - 4 

Ao illmo. sr. llonorlo do Prado 

Amigo e senhor—Tenho a satis 
far á'» de c.ommunicar vo» que, sof-
frendo de uma broncliite asthmali 
ca havia 10 annos, íiquet curado 
com :i vidros de seu precioso Alea-
trno e Jataby. e fiz uso de seu 
X!lr..pe, a pedido e conselho de 
meu particular amigo João Maria 
de Pinho Uorges, que também tez 
uso de sen precioso remedio. e quo 
•devo o resto de meus dia» a v. «. 

Agradecendo vos pela feliz desço 
berta, podeis fazeruso desta, e sub-
scre.vo-me, seu att. e obr"10. 

Gr.RAi.niKo I jO f rb GuimabXes 
Proprietário do Hotel dus Como-

las cm Mirasem». 
24 da fevereiro de lbOG. 

X A R O P E 

P e í í o r a l c a l m a n t e 
FOB?1Ü:.A I>0 M l . 8 I I .VA U M A 

Astbrr, a - - v u l g a r m e n t e pucha 
m e n t n . K ' e s t : mo lés t ia , que de 
o íd i r ia r i o ataca de no i te , o x a -
rope S i lva L i m a . c i em de faci-
l i tar a expeo to raçáo a l iv ia o a o 
cesso, p e r m t t i n d - " que o doen-
te go.-e de %IT.- som no t ranqui l lo 

D E P O M T A B I O S 

M U E l El O0MP. 
H u a D i r e i t a , 1 , e l a r g o d a S é , 2 - S . P a u l o 

EDBTAES 
praça de um terreno 

O dr João Tliomaz do Mello Al 
ves, juiz do direito da 1" vor.i 

commercial do S. Paulo. 
Faço saber aos qne o presente 

<àditaí virem o o seu conhecimento 
l i o s interessar que, na execução 
bvpotliocaria que Manoel da Hilva 
Varella movo contra Antonio Cy 
rillo da Costa o sua mulher, tendo 
pi,lo levado á segunda praça um 
terreno ao supplicante hjpotheca-
i io e i " i e mede doze metro» de 
frente í or oitenta metro» de fundo, 
situado á ma Voluntário» da Pá-
tria, bairro de SanfAnna, desta ca-
pitai, a com .Tetros mais ou menos 
da linha de bc^ds, o qual confina, 
de um lado, com Ignacio José liue-
no e, de outro, cc / " a o Ignacio 
Joaquim; e pelos fo- ldo» , com An-
tonio Cvrillo do Cosi,.'- encon-
trou licitante» o dito terreno pela 
sua segunda avaliação, p ° l ü <luo 

será novamente levado á praça no 
no dia V.l (dezenove do corrente, 
ao meio dia, á porta do Fórum, . "• » 
d o Quartel, n. 23, o será vendiam 
pelo porteiro dos anditorios a quem 
mais dér e maior lanço offerecer 
sobre a quantia de 3:037$500 (trea 
conto» e trinta e sete mil e qm 
nhento» réis.) 

Ho por ventura ainda não oncon 
trar licitante referido immovel, será 
vendido pelo porteiro, em acto con ti 
nno tm leilão a quem maior lanço 
offererer, independente da avaliaçao. 

E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei expedir o 
presente, que será afflxado e pu-
blicado pela imprensa 8. Panlo, 9 
de maio de 1898. Eu, Antonio Lu-
dgero de Sonza e Castro, escrivão, 
o eatrevi—João Thomat AeHeüoAl ' 
vtt. 11—16—19. 

trinta réis. 
E como saiba que posteriormente 

ao protesto da primeira letra o men 
cionado devedor fez hypotheca si-
mulada de suas propriedades e que 
pretende dispor delia» em fraude 
de seus credores, vem protestar con 
tra a tranHacção já feita o contra 
a» quo de futuro possam sor feitas 
e requer a v. exc. quo so digne 
mandar tomar por termo eBto feu 
protesto, notificando delle o mesmo 
Antonio Gabriel tíe Oliveiro Ma 
chado e de mandar pnblical-o pelo» 
jornae» desta capital afim de que 
chegue elle ao conhecimento de to-
do» a quem possa interessar. Pede 
dependencia ao 1" offioio visto ahi 
jíi trazer o peticionario uma acç&o 
contra o seu devedor. E do deferi 
mento espera reoeber mercC. ;8 ibre 
uma estnmpillia do valor de dez 
conto» de réis). 

S. Paulo, quatorze de maio de 
mil o oitocentos o noventa e oito. 

Por procuração : 

A. J. Capote Valente. 

Nessa petição foi proferido o 
despacho do t< Ar seguinte : D. ao 
•i >. A Luiz. 8. Paulo, quatorze 
cinco noventa o oito Hyppolito 
de Camargo. Em viitudo do re-
querimento o do despacho su-
pra, foi lavrado o termo de pro 
testo do teór seguinte : Termo do 
protesto Aos quitorze do maio de 
mil, oitocentos e noven'a e oito, 
nesta cidade de 8. Paulo, em car 
torio no Fórum, compareceu o so-
licitador Cusar, Antonio Ribeiro, e 
dis»e qne, por pirte do seu con-
stituinte João liaptista Amarante, 
na frtrma da petição retro, protesta 
contra as trausacções já feitas por 
seu devedor Antonio Gabriel de 
Oliveira Machado e as que intente 
lazer para o futuro rclativumento a 
Eeus bens, visto que essas transac-
çõos té ri) por fim lesar a elle pro-
testante, que 6 credor do referido 
Antonio Gabriel de Oliveira Ma 
chado, da quantia de quarenta e 
nove contos e quarenta e oito mil, 
oitocentos o trinta réis. E do como 
assim disse, lavro este termo em 
que assigna com duas testemunhas 
presente». Eu Luiz Augusto Fer-
reira, escrivão, o escrevi - Cesai 
Antonio Ribeiro, José Josué, Fran-
cisco Rrasili, Henriquo Marques 
Coutinho. E, para quo chegue ao 
conhecimento de todos, foi passado 
este, para ser afllxado í porta do 
» , ( » ! e publicado pela imprensa. 
Passado nesta cidade do 8. Paulo, 
em 14 de maio de 1898. Eu, Luiz 
Angusto Ferreira, 4'' secretario, o 
escrevi—Hyppolito (le Camargo. Está 
conformo—O 4" escrivão, Luiz Au-
ijustn texreira. 3 — 2 

O dr. Pacífico f j omc » do Oliveira 
Lima, juiz do diraito desta co-
marca do Avaré, etc. 

F A Ç O saber a todo» que o pre 
sente edital virem on dello noticia 
tiverem que, por sentença deste 
Juízo, datada de sete do corrente 
mez, foi declarado interdicto Ti-
motlieo Henrique da Costa, por ser 
julgado incapaz de reger o admi-
nistrar o » seu» bens ; pelo que, Be-
rão nullou e de nenhum effeito to-
dos os contractog, avenças e con-
venções com elle feitas, s e » assis-
tência d a euradora dona Maria Ja 
cintha <*f Nascimento, sna mulher, 
e auctoris^&o deste Juizo. E, para 
que não se aJleg™ ignoraneia em 
tempo algum, sé inandot: Passar o 
presente edital, qua 0erá affixií lo 
no logar do costume a publicado 
pela imprensa, do que se jnntarÉ 
certidão nos autos. Dado e passado 
nesta c id .de do Avaré, aos onze 
de maio de mil, oitocentos e noventa 
e oito. Eu, Benedicto Martins Bris 
sola, escrivão, o escrevi - Pacifico 
Geme» de Olivci a Lima- 8-8 

ComocaçAo dr credores 
M i v e k iti C . 

O dr. Hyppolito de ( 'amargo, juiz. 
de dirnito da 2" vara eommeruial 
de H. Paulo. 
Faço saber ao» que o presente 

edital virem o o »eu conhecimento 
lhes interessar, que tendo sido 
decretada a falleneia dos negocian-
tes desta Praça, Meyer A O , e ten-
do de se tomar conhecimento dos 
motivon que determinaram a fallen 
oia, convoco aos credores civis c 
conimerciaes do mesmo par» reuni-
rem no dia do corrente, ás 
horas da tarde, tio Fórum, á rua do 
Quartel, 23; afim de deliberar-se 
sobre qualquer proposta de concor 
data, verillcarem-so os créditos re 
spestivos e formar-se o contracto de 
nuião elegendo syndicos definitivos 
e couimissúo fiscal, na forma do esty 
lo. Os credores ausentes paderão se 
fazer representar por procuradores 
com instrumento publico, particu 
lar e mesmo por telegramma con 
atando da minuta o reconhecimento 
por notario publico, o um só indi-
víduo poderá representar diver 
sos credores, entendeudo-so que o 
procurador tem poderes para tran-
sigir. E para quo chegue ao conhe-
cimento de todos mandei expedir o 
presente, qne será affixado e publi-
cado na 1'órma da Le i . 8. Paulo, 
10 do maio de 1898. Eu, Rodrigo 
Sérgio de Souza Castro, escreven-
te juramentado, o escrevi - Eu, An 
tonio Ludgero de Souza Castro, es-
crivão, escrevi — Hyppolito de Ca-
mnrgo. 3—3 

A M U N C I 0 S 
F1NADOU — Hippolyto Vannior. 

piani»ta, concerta o afina. Reca 
dos ua 1' ja de musica do »r. I Iol-
lender, 22, rua Benjamin Constant, 
residencia, rua de São João, a. 170. 

15-11 

I I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
M 

Magníficos terrenos, á rua 
do Maestro Cardim, no 

recommondado 

BAIRRO DA LIBERDADE 
HOJE 

Quinta-feira, 19 
D I A S A N T I F I C A D O 

A's 4 hs da tarde A s 4 hs. da tarde 
o i . i i i i . o k i i í o 

í l ® Ç» II Vende-se a de n. 5 da rua 
W Í t O U Amador Bueno, 
lo largo do Paysandú. 
na menina rua, n. 18. 

proxim 
luforraa-se 

'HASPA88A-SE uni negocio em T; 
na Avenida ltangel 

bôas condições; tem contracto 
por 4 anno» : para ver e tratar, 

" Pestana, 211 E 
3—; 

ffiYPOGMPHIAr:™ 
tada; para informações no ei 
criptorio dosta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, H õOOÍOOO, á dinheiro 

Tietê 
Communica nos seus f reg irzes 

que, dt sdu 1 de janeiro do corrente 
anuo, suas vendas são sem prazo e a 
dinheiro á vista, e.ompeu. ando esta 
reforma com o abatimento em suas 
mercadorias 

BEESC0NT0S 
Desconta ordens sobre as praças 
do 8. Paul > c Santos, em condições 
vantajosas. 

Facilita o prazo desde .'10 dias 
até 90. 

Emilte cheques contra o Banco 
que é correspondente, para paga-
mento e entrega de dinheiro nas 
pragas acima reforidas. 

Sobro a praça do Rio de Janeiro, 
filiaes ou representante em S. 

Paulo. (6 1, õu e dom.) 
Tietê, 3 do abril do 1893 

Gaulcncio Ferreira. 

leriberi e paralysias 
O o p n d c l d n c d e S i l v a L i m a , 

p e l i e t r e , ç i e m f i b r e , n o t - x u m i 
ou e e u c a l y p l o . 

D KPOfl lTABIOB 

B a r u e l & C. 
C a s a s á v e n d a 

Compram-se ovendem soporpreço 
modico casas no centro da cidade e 
nos arrabalde», á rua Libero Bada 
ró. 2Y (antiga 8. José) 

Trata se com Oucar Breves, 6—3 

Vendem so casas bôas o bom si-
tuadas. 

Preços desde 30 até 200 contos. 
Trata-se com Edmundo Wright, no 

ão da Associação Commorcial. 
}0*—4... 

P o r t u g a l 
Precisa se falar com Joa^uipi 

Ferrei/a da Tosta, da freguesia do 
8. Martinlio de Argoncilho da Villa 
da Feira; quem souber delle pede. 
te o favor de informur a esta re-
daeção, em carta, para Manoel Fer-
reira da Costa. 8—6 

V l I S í t B n a r q u e 
A mai» bem construída, a mais 

baiu s i^ada casa da rua Genera. 
Jardim, vende-se por preço rejafiva 
tivamonte barato. 

Escriptorlo, rua Mareira César 
H. Bento) 43. 32 

Chaves Leal 
Com encriptorio « rua Xforeira Criar, 

n, .15 l i , tobrado, antiga S. Bento 
Auctorisado pe lo proprietário, 

Venderá 

EM t m N O Q LEILÃO 
Um esplendido terreno 

sito á rua áo Maestro Car-
dim, medindo 2ô metros 
de frente por S O e 
tantos de fundo, murado a 
tijollos,com um bonito por-
tão de ferro batido e uma 
pequena casa dc n. 152 

Venda livre e desembaraçada 
C o n d i ç õ e s d o i c i l ã o 

10 o|o de sisrnnl no tielo da com-
pra e eserlpt ura dentro de 5 dias 

Quinfa-íeira, f@ 
do corrente Dia santificado 

Às 4 horas da tarde 
A' rua da Maestro Cardim, 152 
P i l íAI.LKI.A A' ItUA VKItCUKIItO 

B a i r r o da j . i r e i í d a d k 

Pelo agente de leilões 
C h a v e s L e a l 

A A P M R E C I D A 
'7, Largo aa Sé, 7 

J. cia Silveira & Comp. 
Participam ao clero c a todos os seus 

amigos e fregueses que acabam de abrir 
uma casa de paramentos de egreja e tudo 
quanto é preciso ao culto religioso. 

Grande officina, onde se fazem com bre-
vidade paramentos, batinas, roupas de an-
jos, roquetes, alvas, etc. 
Grande variedade de candelabros, resplendores, 

imagens, coroas e estampas religiosas 
TUDO m PREÇOS RAZOÁVEIS 

L A R G O IO.A- S 3 3 , '7 S . P a u l o 
1 6 - 1 

D i m a i i c i i e 2 2 m a i 
O U V E R T U H E 1»U 

HESTAI IIA\T ET PEXS10X SlISSE 

Travessa da Sc n . 9 — 
Resía i i ra i i í à Ia <4aríe 

ItKPAs 8U I Í CtKMMAMIK — OX ACCKITK 1)ES PKXSIOXN.VIUKS A 

Í 3 E M A I K T E 
Vins eí liqucurs des les. marques — Sorviceà domicile 

F. Btirgognon. 
PüOPRIKTAIRK. 3—1 

P1 

Falta deappetite 
O Vicüo Baconstituinte de Kola 

Quinium, E t50p i » í » 4o , de Silva 
Lima. 

DKPOBITÁBIOR B a r u e l à C . 
Bua Direita, n.Jt largo ia Sé, n, D 

I )E 

lantas para ornamenta-
ção, pés de ííoi osdo di-
versas qualidades,mudas 

arvores fruetiferas etc,, de 
etc., e do magnífico terreno 
sito á 

Rua Vergueiro, n. 70 
(Bairro da Liberdade) 

com 1'i'Oiifc paru duas ruas, onde 
actualmvnti' o deposito da 

Ghacara Paulista 
H O J E H O J E 

QüINTA-FEIRA. 19 DO COORENTE 
I>ia saulillcailo 

A"s 11 e 1 [i! horas 

Cíiaves Lea l 
(tom cscriptorio à rua Moreira Ctiar, 

ii. !li> li, anluja de S. Vento) 
Devidamente auctorisado polo 

illmo. Kr. Amirnry Fonseca, venderá 
cm publico leilão para terminação do 
negocio todas as 

jSâagnificas plantas para ornumen-
í f l taçáo. 
Optimos pós do dores do varias 

qualidades. 
lionitas mudas de arvores frueti-

feras o do arbustos para jardins, 
assim como venderá igualmente ás 

2 h o r a s d a t a r d e 
magnífico terreno onde <5 o depo-

sito da conhecida OLiicara Paulista 
á rua Vergueiro, n. 70, que medo 
'M motros do frente por 115 de fuu-
do, com uma pequena coatrucçáo 
ao centro, com freute para duas ruas, 
tendo já ufu pomar formado. 

Nngniíica occasião para quem 
quizer adquirir uma magnífica elia-
cara próxima a eidado, como tam> 
bom para quem desejar comprar 
optimas plantas por bíixos preços, 
visto tratar-se de uma liquidação 
definitiva e o leilão ser feito 

Ao correr do martello 
H O J E 

Quinta-feira, 
19 de maio 

A ' s 11 e meia horas 
Dia sanctificado 

RUA VERGUEIRO, n. 70 
(Bairro da Liberdade] 
Pejo agente de lellóes 

Chaves Leal 

A EQUITATIVA 
Sociedade nacional de Seguros Mutues sobre a vida 

Negocies realizados até 31 de dezembro de 1897 
R É I S 13.067:500$000 

Esta sociei^iile, constituída no fterero das • iciedaden de seguro 
aracr cunan, (• a que mais folítlas garantias t flerree aos seus segurados. 
I iua apólice <l« ICi|nitativa repri senta o meio mais eerto e rffl de 
proteger as famílias dos «jue fallecem e de aecumnlar um bnm ]irenllo 
| a'a *1 s <|um Nobrevivem. (^iiem possuir uma a|K>lici> ilotal da < Ivpiitativa», 
ah'in de garantir o fnliir» da fsinilia em casn de morte, coimtitm para 
si um magnífico pecúlio, si viver até o período de liquidação do dote, 
que t iide ser de (I, lfi e '.II annos. 

AP l I I l i t a l i u a emitte apólices de vida e dotaes com pagamentos 
k l | U i i a i l V a durante 10, 15 e 20 annos 
I'ug.i sempre seus sinistros 21 horas depois da apresentação das 

provas do morte. 

SEDE SOCIAL: Rua da Candelaria, 7, Hio de Janeiro 
Para informações, com o agente em 8. Paulo, Manoel C. Costa. 

RUA DIREITA, 5 SOBRADO w , 

| Serraria Americana 
| FUNDADA Eü I880 

Premiada na exposição de CHICAGO 
Maiores o melhores depositos de madeiras cm Hão Paulo, 

i g Tem reputação lirma la como a mais prompta em seus serviços 
Jgfej o pontual no cumprimento de seu compromisso. 

© P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

H 46 e 48, rua Duque de Caxias-8,Alameda dos Andradas J 

0 
ü d n a r d o K . K n e c s e 

até 31—B... 

niaro hlm Râiiiazzotti 
DOH 

IKHIÃOS R A M A Z Z O T n 
D E M l L Ã O 

O A M A R O FELS1NA R A M A Z Z O T T I , que tanto 
favor tem encontrado no publícn, pelas suas emellen 
tes qualidades, e rertommendado aos que soârem do 
stoniago e de difflcil digestão. 

Esto licor, pilas tmn:i qualidades tonisas, composto 
na base de substancias vegetaes, <5 mu t-j rcsommeuda' 
do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica 
da comr ' aperitivo 

X J N í C O a I M P O I l T A D O n C í ! 
P E L O 

I^süulo de 8 . P a u l o 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O 
Rua S. João, 40 

SAO PAULO 

I M P O R T A Ç A O D I R E G T A 
1 Rua D i r e i t a S Â Ô -i - Largo da Sc 2 

P A U L O . 

m a d i a v e i 

m K 18 d© pinho de 1808 
3 horas da tarde 

Extrahída Inhillivelmente no (üii marcado 
mil O plano desta importante loteria é Inteiramente novo, joira eom 1 '20 

números r rllstribue -1.111)7 prêmios! 
Os bilhetes para as lotirias da capital federal devem ser comprados 

do preferencia na antiga A G E N C I A G E K A L 

R u a D i r e i t a , n . 2 0 
(Casa fundada em I88i) 

Casa feliz que ssmpre teve a primazia na venda dos 
Grandes prêmios 

Vendas para negocio o a varejo 
Os pedidos do interior dev*m ser dirigidos ao agente 

Jú l io A n t u n e s de A b r e u 
CORREIO, CA IXA , 77. 3^-1 8. P A U L O 

iliatiFia Esfflã do M l 
R U A M A R E C H A L O O D D O R O , N . I 

S . P A . I Í L O 

Aos meus fregnezes e amigos em cral scientifico que, não com 
portando a casa em que me achava instalado. & rua da Caíra dVVgta, íj,' 
1, todo o imrnens? e lindo sortimento de», artigos que d » JÇWoparecebi 

A RAINHA DAS AGUAS MÍNFRAES PARA MESA 
Únicos depositários para 

Lopes 

•s 
RUA DA CONCEIÇÃO, 5 8 - S . PAULO 

T e l e p h o n e , 1 0 3 

GRANDE HOTEL 

para o meu estabelecimento, mudei me 
onde, animado das melhores qisposiçd 

i tqnelle que me honrar' com a sua pri 

art. >ua M-'irt'<Jial Deodoro, n. 
continuarei a bem servir to-

ereneia. / 30-8 . 

[0 Dl SIlVA BRAGA 

JS 

Restaurant da Europa 
Travessa tio Grande Hotel, 12 

Serviço d@ primeira ordem à Ia carte 
R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s a p r e ç o s m o d i c o s 

Quartos luxuosamente mobiliados, bubs quentes e frios 
Manda-Be comida a domici l io 

Cosinha dirigida por um hábil clejfe, anseio e muita pontualidade rw serviço 

ND — Oo jfjwjwietarios pedem aos seus amigos e Fregnezes e 
• D i publico em geral o obséquio de visitarem este bel lo 

estalielee\mi>Julío qno o acuarão completamente transformado e na altu-
ra d," satisfazer aos inais exigentes pa]Saciares. 15 2 

C A S A S E Ã B R A 
R u a 8 . J o ã o , 13-A 

Acaba de receber novo sortido de lia-
dos tapetes, capachos, esteirào para es-
cada e corredor, vidros de espelho de 
t i ^uaJUdade, vidros para janella e outros 
artigos. / 

Molduras, quadros, oleados para mesa 
e escada, transparentes para janella etc. 

PREÇOS EXCEPCIONES ao-,. 

WÊ 

Mà&ki&i ü „ 
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Tem sempre em deposito podendo fornecer com a maxima brevidade 
Machados CQLUNS, picarefat. pás, farra- Ferro em barras, inelez e sueco. Ferro tée 

durai }»ara a n i m a e s , d e b u l h a d o r e s de mi* e caiitoneirasjde tortos os tamanhos, per 
lhe de diversos sysíemas, sortimento com tences para ferreiro, como sejam 
píaio de encerados para terreiros de café 
gciratiüdo-se a impermeabilidade 

Grande scrfíroento de folhas de serras verti-
caes, câoulrts, francezas e úh fita. 

M,MUNIMOS CMMITOS PARA liliWKIlll <\lí 

r ^ a l i d e N o v e m b r o , 30—S. P A U L O 

Moendas de canna de diversos tamanhos Ditas circulais "£maricanas" cs n grande 
Àlambiqiies com capacidade para qualquer capacidade 

porcáo Oitas citcuüares pequenas parn lenha 
Machinar. para descascar e ventilar arroz Ci!oi»rios nara fub/i cow a/^apo ferro e 
Sierraiverticaes para serrar com uma o : í m^efracomp^,^iS ^ « i r t i c a e s e horrizon-iaes muitas folhas 
Ditas de fita completas 
Ditas francezas de diversos tamanhos 

C A I X A D O C O R R E I O , 1ST. S I 

Escriptorio central 

Enxadas marca Mão, Touro e Braço 
Lnxadões ii ti 

Foiles, torno*, lenn/cs, limas, biyornas, etc., 
etc., tubos pretos e galvanizados de todas as 
dimensões, ditos para caldeiras, ditos de 
barro para esgotos, arame farpado de to-
das as qualidades, dito liso para tclephones 

Trilhos, wagonoiece girador es "Uocauv. l l* ' 
D O C O R R E I O , 3XT. S I 

x P A S T I L H A S 
DE 

G U A I A C O C O M P O S T A S 
DE 

Especifico contra a inliammação da garganta (an;{in:i, lariiigyte1 

D E N T A N A 
Kx'-ellent« remédio contra as flores de dontua. Ti". 

.1 mula cm folias as ilrof/ariaí enas /•htmnaciai.* 

s a b ã o m m 
MARAVILHOSA Ks h li M IA 

IjlKPAnAPt POR 
JAIME PRADEDA 

Apjiroraiia fria rrma. Junta 

Dygiene Publica da Corte 
Innunieros attestados de meilie.i» 

distinetos e de pessoas de todo o 
critério nttestam e prtconieani o 
SABÀO ItUHHO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, llarlhros. Ferimentos, Hardas, Chagas, Rugas, 
j Dórea rlionmaticas, ldcin de, cabeça, Espinhas. Empigons, ^ '; Pannot, Caspaa, Erupções cutâneas, 

® IMordedums Ce insectos venenosos etc. etc. 
tíi I 
O ' C<~m" n:'in de «toilette», "*o ••> j 
*C j precinvii- as Mias propriedades.. 

| r i I n A » de toda a «uuitfaidiule, não i 
aó :iforuM>7.èa i refresca a pclle, rea- i 
titnindo ll e i alvu'a « uiacioía l"'r-; 

! didas, fazendo desappaieeer a» < •>• | nleis, travo» itc, coüio - upnda | 
I iiuotidlonunicnte fortillea avi taj 
; e oura bm dóres o inifaminaçòos tl'o-1 llios. 

' . mo agii ntíiiici:; t'1 «nprrior ' 
ti t«V.iM até 11*jjo coiilieci® , vorqne, I 

| além ilo Nlvrjur o* dente*, fortttlen 
i /•"!TÍv l'-. cnr» aH feridap, inllani* 
i inr.çõ. b e <!'• reij de dente», 
i O BABÃO ltUSíiü, quer í niulo 
c. iiio reiuudio, quer como âna de 1 
(toiletto», é nma nece«sidu>i<: em 
casa de farailiu. f 
í I»«ra OB hh. fazend- 'os « SA I ' O \ 
KOSiSO 6 de uma utilidade ii- .ü • j 
Ba; longe dos recursos laedieo?, I 
leste prejiarado (• do ura nr Mito' 
inealnnlavel. Aasiro o attesta a go . 

: r.eralidadc dos «r*. fazcudeinei. | 
Eneoutra-se k venda na d)i-̂ nria | 

M ^ M 
T J K l " I C A Q t J E V E I X r i D D E J S O R T E S 

Loter ias da Capi ta l Federa l 

o s o 
IliTEGKAES 

P L A N O K T O V O JPT_.-A.nNTO N O V O 
Cem 3.510 premfcs aasim distribuídos: 

i — ' . 

4 

• t o < 
t— «~i « 

- «I 
r j i 

^ ^ * 

rz n * 
' 

^ ; 
—r •» 

r •' :> « 
^ ^ « 

. <» 
; — • 

I 
I 
I 
1 

4 
VA 
2 

3 1 

60 o a 
ISU 

pfcmío ue . 

pr-eiüios tic 

5 0 : 0 0 U $ 10:000$ 
5 t 0 0 0 $ 

ItOOOS 
5 C S J - ? 
3 0 0 $ 
200$ 
i Q O $ 
I O O Ç 

5 0 $ 
4 0 $ 
20$ 
10$ 

^ B a r u 
r ^ | 

H l • ; 
gb I Í UuLuv. B ¥ l 

i l 
8 1 

& O . 

Os bilhetes ilas loterias d 
ser comprados, de preferencia, na 

QRIM82II, COELHO 
3.5 o l o N o v e m b r o , Zl-Jh. 

» r— 

» — 

•Z3 

Capital Federal devem 
tgencia geral de 

3 . P a u l o 

U l í S í ^ Ü ! B u ! 

Liüiea c^ sa (pie vcis« (f)« C» e sal).) 

I n s t i t u t o ifl d í co C i r u g co 
UO OR. OLIUEiRA BOTFXHO 

Kx-|)ii>t'es9or livre Je e\-|iiT|iarailin- do anatomia ilesorlpliva, p ir cniieiiiui) 
lia rm-ul.laile de mediei»» •!« ltii» de .laueiru, dli eolur ilu Saiiatiirlo 

ria Villa Jtarinniia 

Jí»'«fe Instituto 
raffl (/<« for;/ • «/. rn_ 
e i Jt(t ri» a- v'-' 

{J-* i • fj»'i HíloH JK. 
t*<ijii |>1 > r« sjn 

pó** KiHüttn AUilt 
»t.\ 

<ljí 'Ull«J!i(t« 
poav-ado (»e> 

«pie Hcuhu de ser inftfftllndo no grundo prodio e Clui* 
líi, ri. O prutitíHUj-Aü todas un opcraçõen de pequena 

p»n f. t/iH cm calda, coco, aloseüxf, 
prtceírn, cajÜ, f^fiabuda, marmoílada 
d<» TiiCfC/.oiíoiis oni ]ataa cie liilo, 
IfJ kilo, libra c moia libra, mauna 
de tomat.R o oittroa producti».: <ia 
Companliia Matiufactora do Con-
servas Alímonti-ias, o r.u.i.s acrc.li-
tado estabolpciru- nto fubril desta 
eepecio m V'.t udos Unidos do Bra-
sil, oicontr íu-. o sempru ú venda j 
am ctisa dos depositários rio Enta- i 
do de S. Paulo. 1(1—5 .. I 

44, Rua do Cõmmercii?, 44 

SfiííO MAIOB. BMBOSA S C. 
ier.io <p. rmauecer dnraate o tuiipo necen 
eleciniont'', neste JllHlltut». qtle para es.se 
ro do i:po»eutea um optiuias oondicçõe» de 

-a'•lo ao 
tini dis- B r Egyõto Gnerr íer i 

MEDICO OVEK.UKMl 
I ilielecimeiito nnráo encontrados todos os recursos imiue- ajiprovado pela lteul Universidade 
i.'ieH-iin... em cai- '«urgente», foriraent. s, fractnniB. ete., deNapoUs, com 10 annos do clini 
loentes «f.r re'ebido» ijudijner hora do dia uii da noite, ca, eapecialieta das doenças das vias 

, gunito nriiiiirias o da» crianças. 
truetamento i , t» <Í!"madoe a qualquer hora, ' de dia u noite. t*y|.hilie, vi ., minaria» « ut-io. Ditreituniento d • metlini. 

M-m dór pela eleflrolyne ; lijdiocelo, lieniato. ele n varioocele, cura 
,.„,: .,., . irrhe* . rèt» I les ; evetitu ehronica ; nlceras aiiti,;.n ; tu-

cKi>rrlio • pt-d» í i.a 1 .<•;!#•« ; tumor., u «J«. li tem. dos sei ji, e 
doBovi"i<<:. ura radie»! das-liei nim; tistnlaa, caneroa áoy IüIIÍOB: opora-
eões a na ' articulavõ^». 

• r «"• , <• ilr. Oliveira twlelli. iIh consultai: ilas H 
. Ú i-i\i> r « > Iioi-IB da niauhd e de 1 iis horas ih 

fnstitnti onit« ríi»j'}w,— (.liauiudi/H a qualquer hora. 

da Paysandú, S—S. P 

TEaoínaz de Jijjsiiíno 
ESTADO DE JIIN.VH 

30—14... 

Lar^o iii.íí !!4 

FROHTÀO BOA-VISTA 
H. 4S—Rua da B0a-Vista, n. 48 

isaio fyl?^ M wíwf.-. riTJUíSiJbrtVíJ 
S r j i ^ h b fflrw^iBr^ • ii&^JSmi w ' 'w cSsfi 

AO MEIO-DIA JÜ5Í PONTO 
SensaciüíirtS íuncçáü sportiva 

Qumielas simples e ou. ias 
llispotaás eoín a naKíiial eorrçri íío por iodos os va-

1,- ntes fduíarios ilVslo iVoiitão. 
EMOCIONANTE E ATTRAHEMTJSSIMA 

razesiaa 
Vendo se ]>oa e T»em sitnaTa, perto -ísi capital ; iafornia se á ru-de H. Bento, i:. ÍM. r> :> 

_ Theafra ^ n m 
HOJE 

Süiiiía-leira, 19 de r;r,. o 

l í l c ç õ e s c i o p l a n o 
ALÜ;'SBEBO CÃlV5AKJl'íí£ 

IfiíVl — -
Ex-inspector do ei.M*no no Imporial ('onser 

vatorio iííj Mihic.a do Tlio do .la:<- iro. 
Rua ilorcurí-í de Abreu, 3o. Infcnnavões 

na < 'a»•>?• Levy 

C i d a d e d e M i n a s 
( Q e B S o Hoe ^ o n t e ) 

Aluga-se um exeellente prédio á 
praça da Estação, o mais proximo 
de embarque e desembarque na 
listrada de Ferro, próprio para Ho 
tel, e com um grande palito nn ea 
qu;na, que pôde servir para um 
bom estabelecine nto. 

Trata «o com o proprietário, no 
mesmo, Manuel Francinco Moraes, 
ou com o sr. Antonio Muria da Sil 
va Carvalho, á rua da Bahia pro-
ximo ao Grande Hotel. 3--íJ 

•-.Ti. 

?!LiS i í 

faiiiosa ü&flipaiiííia Horie-ÃmariM 
d< 8 artistas 

muA a 

í)ex|iei!i(ía de São Paiiie 

j FBOHTIO Pau 
•Tr'«. XX J u n l x o , O 

• ••. I wfc í i j 

Asscio c liygieno da boca 
O Elixir li.ntifrjcid do dr 

B. Xtodri^es, preparado pelo 
pliarmacentico Hocha Azevedo, 
6 a melhor preparação para a 
conservação dnn dentes,pois é 
•.omposto de Hul stuncias anli 
aeiiticaso aromaticasiln grande 
vijjor, constituindo, ii.oy jseo, 
uuia iirepr,;avuo segura, ili/^na 
iie toda a cotitlanea n supe 
rior a outras nimilares, 

O uso diário deste elixii 
nnpprime o rnán hálito daboe 
ca e fortifica as gergivai 
Hiicontrn-S0 f, vomia na 1'har 

cia jilorntal é em todas as dro-
garias desta cidade. 5fl e d 

ESFSCTAC5ÍÔ 
3?J j 3 « m a i o t ! c í S O t í 

(wlf..-, i.yi, iintlilcns e lieroleiv; pclütiirlci : 
jAStamíi-a-Garihiíliíi Senú i-Oi*io 

' ' Santiago—Agiiirre 
. Minar—TKcfc . Zoioxxàai — !Wartjuií«is e 

. "v Eiií«ewes*ria—José 
:V3s-fc£3D q^ifiieila aerói s l Q.» 

BANDA m MUSICA 
P O U L c , S D U P L A S 

O Grêmio Amadorea da PeloU dará luncçào tlai 8 áa 11 horas d . 
JBMU 

A'* flttli ií! Eli rí)>'TO 
p n i E L A S b l I P L E S 

Bisj3«tai'-GO»a utn 

ENTRE 

^ í ROSP I I IE e J 

Boticas HomoBopaLhicas 

í̂ Í. \Á 
COÜTTRA 

Em ricas caixa? <l.p ;iiciõúiVu en-
yoniÍ7.aiina, ou íjaitaçío do couro 
da ltusaia. 
Hoticas de 24 medic., tintura 2:-$ 

» » 30 > > .10$ 
» » W) • > 40$ 

GO 
U'0 

45$ 
SOS 

Preparados Farmacêuticos 
lleuieillo rentrn a erntirliiçin'1 - A 

emliriapiiex haliitual pódo ori-
ginar graves moléstias do sys-
tema nervoso e do roraç&o; 
nestes casos adminiflm-se A 
victlma o •lteinedl'1 rmitran ero-
tiilaifun, • preparado (ado phar 
mscentlco Oranailo, enjoa lions 
elTaitos a&o garantidos pelos 
próprios pacientas. Vide o pros-
peetn. 

Airna hii:li'7a de Cranail» — Anemia, 
leu -etuia ehloroso, infecçAes ma-
larii'as, typhica, pui rporal, pu-
ruleata e todos ca casos mor 
lúdos. dysnrasicoH e dystrophi-
ros «Ao tratados com a Â iih 
imrle/n de 4iiiiniidn, poderoso 
agente tlierapeutiro, tonico, an-
ti febril e apperitivo reconheci 
•Io e empregado por mnitoa 
dlstinetos e reapoltaliilissimos 
srs. clinicou. Vide o pro.pe-
rto. 

\ani|ie antl-eatharThal de oardus a 
llfiuilietiis—Intlammaç&o aguda 
nu chionica doa orgãos respi 
nterios, tosse, catarrho pulmo-
nar e outras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
n Xarope ai.li ralari liai ilecardiis 
lieiiedletiis, do pharmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
aaçuo lialsmiiica e expectorar.-
te. Vido o prospecto para o seu 
uso. 

Vlnlio noz de kola-A neurasthonia, 
t<,siiu nervosa, dopressões mup-
«ulares, quer seja por vigilias, 
trahaliiOK intellectuaes ou ex-
cessos, são convenientemente 
tratadas com o Vltilio noz de 
kola, do pharmaceutico Grana' 
do, medicação tônica o reeon. 
atituinte, muito preconisnda pa 
ra regularisar as perturbações 
do coração e intestinues, to-
mando-se nm cálice antes ou 
depois das refeições. 

Manipula fluida de ftramnlo—A per-
turbação gastrica, cardialgia, 
nausea, eruetação, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepüia e 
outras ia lestias intestiuaes, são 
tratadas com a Masnesia fluida 
di tínuinda, de efticaz acção 
ustoniachica, appieritiva e leve-
mente taxativa. Vide o prospe-
cto explicativo. 

Licor Tibuhtna ou Snlsaparrillia—A 
syiihiiis e todas as Buas mani-
festações darthrosas, escrophu-
losas, pustulosas, canooros%«, 
rhenmaticas, são radicalmente 
curadas com o J4cwr Tlbalua ou 
Sabajiacrillm, de Granado, po 
rlerouo o acreditado depurativo 
do sanguo o restanrador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGA 1UA 
G R A N A D Q SI T . 

12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas as boas pliar-
muclixs e drogarias. 21 

f í-íoS ̂  * •_!• * .'.4, ap 

1P. MÉRÉ DE CHANTILLY | 

O deposito dc moveis 
da rua rie S. Be*ito, n. 
17, cffcctuou sua mu-
dança para o edifício 
da fabrica sita na rua 
do Bom Retiro, ns. 44 
e 46 — Largo dos Pro-
testantes. ir,_ s 
J ? • • • • • •> • • « » • • ^ 

• Rn T Tihininô « Dp.F.Titiiciçá 
Ex interno « modie< de Ho a- | 

pilaes (de 18SÍI-&1) 
fílinú a medica o d preferen 
cia moléstias dos apparelhi 9 
digestivor e repiratorios, do * 

sangue e f. 'ires. 
Iieaidenoia : rua brigadeiro í 

Toliias, 92 
(Jopsnltorio : rna de H. V«-n J , 

to, 2H - A (de 1 6a 3) m. 

TAtJIFtC STEAM 

Navigation CoKipany 
O PAQ1 

Oríssa 
O PAQCBTS INGr.EZ 

esperado do Sn 
no dia 24 d<i uiaio 
sahirti para 

BAI I IA . 
perStambuco 

LIÔIiOA 
C O I t U N N A 

depois da indisper.havel «f<»mor>, 
Leva passagei-js dr primeira,»». 

Srai.da e torteira. «lasse. 

'ei! 
O PA«r.ET« IKOLE» 

esperado '<i» O r o 
pa no <Iii»afti2o maio 

sahirá paru 
MONTEVIDÉO 

PÜNTA ARENAS 
E VALPATJAÍBO 

depois ,\a indispe-jsavel demora 
Este paquete retebe VasageiroB 

de pnmeii-a segunda o terceira elas" 
so para o Rio da iirau. 

Vinho de mosa, ton;e«idn 
sob passageiros de todas as a l L * , " 

P" paquetes desta linha k 6 ü j n » . 
minadoi a luz ole*tri«a 

Par» passagem o onvoniraen.!^ e 
ontras mformaçõoH í ü m „ „ 

um, sons & c., lmm 
Kua do ttfisarin. 1:!- s . .|„ 

iüSjisas ii ouro nas timsiio;! 
entí 

ii CURA IIAPIDl E ,t 
§ Cox̂ mneirtos - Dcívî i-, iiturços- Allíalt j 
f, rumores n^ - Tnroefncçucr. U 
•j BobreciiTOJ . 'Jolir«:ai:ni,i - Esparavõm i! í fílCHt, cm Ollíam (Franco) g R Kn S. Pauto : OAHUEL * C 
ft C" .1, limpa» <• na» iirinulrao» 1'linrr,, 

y y i v t 

u VEI.OOE 
NAifiGAZIOME IT&UAUK, 

o VAP0B 

cií Mi lano 
fominnmiiiníe, TOSC \(> 

l ' T a m d U S " n t ^ n o <"» 'M «'<" 

Montevidéu c Bucnas-itires 
Ia classe frg, ir>o. 
N:"o ha mnin 

Buonoa-Ayres. 
3."- «laase, fs. 00 
quaj.-. ucona era 

Tr.ibalhou nunya yizfCz 
Encantos. Surplçezas. WTiieáv 
O grande Teutrili 

do se 

Josemari e Nunez 
A'« llhs. em ponto E l l Í Ú Ú ' d fraüCa 

Ili ;jda de m n s k a 
É POULES OUFUS 

| Em glolmlos, preços especiaej 
muito mai.i baratos. Todo.y qa 

; jajpeptpj oáo doa principae» laho 
ifatorios da Europa e da America 
do Norte, 

1 dúzia sortida, & escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, ma do Rosário 
3-A. 16—9.. 
Sementeŝ  

Vepdera-»^ de ^rtgo, centeio, ce-
gada, aveia e outros muitas quali-

mm 

wa 
IJVF.RPOOL, RRASUi 

River Plate Steamers 
ILIMPOllU HOLT 

Serviço lie passaeciros pura NOVA-
.« • : " " f T " " ' Colerl.lfte, Callleu 
llevelius, Oibers e Wordsworth, 

O PAQUETE 

UFFOI 
sahirá no dia 21 do corrente para 

Bahia, Pernambuco e NOVA-YORK 
Este paquete propo*:i«iiA aoa 

sageiros fedy civofurty ne" 
v Usu a borde necessário 

medico s t r i a ( j a 
viagem mais rapi. a que, via lugla' 

O RAPON 

s> 
Comim n lnntc MAsCAh2i.NI 

Partira do Rio de Janeiro, no ,U« 
«te maio, directameute |m/a 

Gênova ,e INTapoles 
E M B A B Q Ü E a «oc.jiauliia foxneie to-

gratniih , bordo aos 1 ""Y1*»1 0 

geiros e Íiro» bagagens. *' 
Vendem so pasiiagen' •ipaes «idtdes da li ..'í14** Hd P* "»• taes earopóas «•»»"!«' 
BII.HBTB8 dk cr „ 

t< s da «empanh ' ' ' " " . - O i a gen 
dom paísage- „ j Ve!o«.e> ven-
rova on Nr ' f d B «lasso, -le Ge 
Bahia, V ' A'*' .a Pernu-nbaao 
Hactor. o dc Janeiro 0 T̂ eÁ- 1 

V doantu v,jf m e z do outubro 'p, ua linha tft. / senB paquete» 
do brasil, toanrão co Rio »o (î  / >»nto na ida de Gênova 
Rio da. '¥ • f a Í E ' * o m o u u volta do gr̂ vlr ip n ta Renova, os gr na 

baldeaçtom ^ '̂ ienteT' " etes .,AvoiA, e .S0BD 

passageiros d« e a, f j ^ ^ ^ e ^ e m ^ p j ^ 

IW carga, Cft» o corredor I ^ T L ^ I Z 
t Z " ^ ' ' LLE T I D , E P ° R • 0 D T 0 -

j " o-, • nm anno. 
m„, V" f;®« pass»gens e mais i i f e » maçfie'. <oia o» ag< nt .m: 

W. R. Mc.Niven 
Baa Primeiro de Marçu, m. 

Norionidgaw&G.L1 
B 0 A 68 

SCHMII 3T & TROSÍ 
woíífi immercio, 17-S. Paula 

Sthnidt AH 0gi Sanl4.1t, r«a de SattU 

AHI 

« I 

VA! 

lal não ha _ direetami jramento o: ístucia quam pnro tempen na. A vontad contemplaçãd gias auimaea proprio desi| este filho u« Faltava-BarcelloB, ai; ao caracter 
que só em 
yeinuth. mixl perenidade 
oiimbinaçõet 
os typoa mi 
poettoa, nm 

D. Hei 
terminan to, 
na habilita 
sacrificou í 
aos seus V 
toda a v id» 
lhe encontl 

A symj 
riqne, não 
está na em; 
dadeiro e 
ae de Hes 
tfora, até 1 
provou ani 
gunda patl 
quatro con 

E" istol 
vra, apezal ae lho eno 
filhos de . 

Casto 
laiva, nas christíauis) trava, ni:s que a sua julgando ] 

Esta 
cl* K«m 
c .iliecida, 
• ado e agi 

A' pri 
o trataram, esquivo. 1 Nenhi 
ce. nem a sempre jlns o infl fúria»: zia a t- st< eommodiq jais de tiíl S un 
cto dive 

A ri Avarento e o iníanj iro, ojà 
tu prow 
ra, para 1 monta qfl 

Xnn< 
de vir dj descobril Ineliriadj 
ctos pari 

Não 
dos apatl 

O aí 
de/itemel 
ea, tamb 
teiranje 
pre, po 
te era' 
jnava! 
affirma 
guice, 
vado, 
nbos li 
nhorio 
vontade 

E s i 
vora va 
exten.'® 
incend 
e con» 

Caí 
e m 
bem % ; 

Iructo j 

r 


